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	com	 grande	 satisfação	 que	 apresentamos	 o	 número	 11	 da	 Revista	 ARA	

FAUUSP.	Mais	uma	edição,	agora	envolta	em	múltiplos	significados	devido	às	

circunstâncias	 insólitas	que	todos	enfrentamos.	O	fundamento	desta	empreitada	-	

realizar	 uma	 revista	 acadêmica	 voltada	 à	 cultura	 artística	 -	 é	 capturar	 as	

sensibilidades	possíveis	que	assomam	na	realidade	presente.	Assim,	o	 insólito	nos	

encalça	duplamente:	a	produção	prática	da	edição,	 submetida	às	dificuldades	das	

ausências;	 e	 o	 espírito	 do	 tempo	 …	 este	 que	 parece	 ter	 dado	 um	 piparote	 em	

nossas	 consciências	 já	 bastante	 aturdidas.	 A	 finalização	 de	 mais	 um	 número	 da	

Revista	 ARA	 FAUUSP	 resume	 a	 tática	 de	 manter	 posições,	 cuidar	 do	 imediato	 -	

É	
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fortalecendo-o	 -	 aguardando	novas	pistas	da	 conjuntura.	 	 assim,	 ir	 camin ando	

em	 direção	 ao	 camin o	 inverso ,	 como	 sugere	 a	 c amada	 para	 este	 número,	

inspirada	em	 larice	 ispector.		

A	 provocação	 sugerida	para	 esta	 edição,	 sintetizada	nesse	parado o,	 é	 enfrentar	 o	

flu o	que	nos	arrasta	a	um	lugar	 indesejado.	 a	medida	em	que	o	desejo	moderno	

sucumbiu	 a	 projetos	 aterrorizantes,	 talvez	 devamos	 fazer	 um	 recuo	 crítico	 em	

relação	 ao	 automatismo	 da	 linguagem	 e	 dos	 significados	 envolvidos	 em	 nossas	

e periências	de	alteridade.	 elo	menos,	é	isso	que	parece	sugerir	uma	fotografia	do	

presente	que	apresentaremos	a	seguir.	 ma	primeira	suspeita	seria	a	investigação	do	

estatuto,	 ou	 condição,	 da	 natureza .	 m	 significado	 moderno	 produzido	 pela	

unificação	 arte-técnica	 que	 sup s	 abilitar	 o	 seu	 controle	 integral.	 ada	 nos	

aterroriza	 mais	 oje	 que	 essa	 pretensa	 objetificação	 do	 mundo	 natural,	 do	 qual	

crêramos	estar	estar	afastados	em	lugar	seguro	-	um	desvario.	

A	escultura	 A	mul er	nua ,	analisada	em	um	dos	artigos,	c ocou	parte	influente	

da	 sociedade	curitibana	nos	anos	1 	que,	apesar	do	esforço	em	modernizar	a	

cidade	-	em	sintonia	com	os	anos	dourados	brasileiros	-	não	se	sentiu	confortável	

com	 a	 ingênua	 nudez	 da	 justiça 	 desvendada.	 A	 errância	 da	 escultura	 pela	

cidade	 anunciava	 os	 descamin os	 da	 opção	 conservadora	 que	 e igia	 apenas	

parcialmente	 -	 funcionalmente	 -	 o	 avanço	 dos	 espíritos	 ainda	 envoltos	 pelas	

sombras	éticas	do	passado	colonial.	 	sobre	o	corpo	nu	feminino,	que	buscava	um	

futuro	 despojado	 de	 progresso	 e	 liberdade,	 que	 recai	 a	 violência	 atualizada	 do	

ultraconservadorismo	 associado	 então	 ao	 impulso	 modernizador.	 Ao	 ol ar	

objetificador	 da	 natureza	 e terna	 se	 reuniu	 o	 ol ar	 disciplinador	 dos	 corpos	 -	 a	

natureza	 interna	 -,	mesmo	 que	 seja	 o	 corpo	 universal	 da	mul er-justiça.	 A	 luta	

t a 	 de	 oje	 -	 posto	 que	 a	 ideia	 de	 uma	 cidadania	 ampla	 está	

momentaneamente	 suspensa	 -	 tem	 nessa	 disputa	 simbólica	 um	 palco	 para	 o	

grande	 enfrentamento.	 As	 sombras	 do	 passado	 não	 apenas	 permanecem	 oje,	

como	têm	munição	renovada	e	desinibida	no	acirramento	social	e	político	que	a	

cidade	de	 uritiba	tão	bem	representa.		
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m	grande	indicador	das	mudanças	em	relação	à	percepção	artística	da	natureza	é	o	

campo	 crítico	 aberto	 pela	 i a 	 a t,	 discutida	 pelo	 artigo	 cossemântica	 do	

mundo	 da	 arte .	 	 clareza	 dos	 pressupostos	 de	 objetividade	 que	 sustentaram	 as	

artes	construtivas	no	século	 ,	e	que	mimetizavam	o	mundo	do	artifício,	reagimos	

esteticamente	 segundo	 o	 embaral amento	 contemporâneo	 entre	 sujeito	 e	 objeto,	

umanidade	 e	 natureza.	 ssa	 condição	 está	 sendo	 radicalizada	pela	 consciência	 da	

emergência	 ecológica	 que	 vem	 a	 alterar	 esse	 significado	 -	 natureza	 -	 até	

recentemente	 apaziguado.	 mperativos	 éticos	 deste	 momento	 crítico	 devem	

transformar	 a	 milenar	 relação	 arte-mundo;	 cabe	 indagar,	 nessa	 perspectiva,	 a	

permanência	 daquilo	 que	 se	 instituiu	 em	 torno	 de	 uma	 noção	 tão	 ampla	 quanto	

problemática:	a	própria	arte	e	sua	autonomia.		

O	 insólito	 do	 momento	 pandêmico	 teve	 também	 um	 registro	 sensível	 no	 ensaio	

fotográfico	 aiola	 .	O	enclausuramento	se	inverteu:	a	artista	confinada	observa	

pela	 janela	 os	 pássaros	 da	 cidade,	 livres,	 agudizando	 o	 contraste	 em	 relação	 ao	

confinamento.	 nverte-se	 a	 compreensão	 de	 liberdade,	 outrora	 atribuída	 à	 ação	

umana	 em	 contraposição	 à	 inevitabilidade	 do	 que	 se	 entendia	 como	 mundo	

natural.	O	que	é	então	a	 liberdade 	O	confinamento	 imposto	abala	 tragicamente	a	

onipotência	 umana,	pois	revela	o	que	sempre	esteve	disponível	para	nossa	fruição	e	

prazer,	esses	pássaros	urbanos	que	distraidamente	ignoramos.		

ompleta	 esta	 edição	 o	 dossiê	 M	 -	 rupo	 Museu atrim nio	 -	 que	 teve	

curadoria	 da	 professora	 Maria	 ecília	 rança	 ourenço,	 sua	 editora-c efe.	 Os	

trabal os	 apresentados	 enfei am	 os	 temas	 propostos	 pela	 c amada	 da	 evista	

com	 perspectivas	 conceituais	 em	 desenvolvimento	 pelo	 grupo	 em	 seus	

seminários	 e	 renovadas	 a	 cada	 tempo.	 omo	 já	 está	 claro	 neste	 percurso	

realizado	 pela	 Revista	 ARA	 FAUUSP	 desde	 o	 seu	 primeiro	 número,	 os	 temas	

propostos	pretendem	ampliar	 as	perspectivas	de	análise,	 englobando	diferentes	

formas	 de	 e pressão,	 ao	 invés	 de	 circunscrevê-las	 em	uma	 temática	 fec ada.	O	

parado o 	 de	 larice	 pode	 e	 deve	 ser	 enfrentado	 de	 diferentes	maneiras,	 e	 o	

dossiê	 com	 sucesso	 apresenta	 um	 painel	 intrigante	 de	 possibilidades,	 guiados	

pela	liberdade	crítica	que	é,	afinal,	o	nosso	propósito.		
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A	leitura	e	a	arte	têm	nos	salvado.	 ssa	é	uma	das	novidades	de	nossa	condição	cada	

dia	mais	e cepcional.	Algo	aí	e iste	-	e	resiste	-	que	persevera	num	sentido	 umano,	

muitas	 vezes	 desacreditado.	 ode	 ser,	 isso	 também,	 mais	 uma	 ilusão.	 Mas	 não	

sabemos,	mesmo	porque,	está	em	movimento,	em	disputa.	 entemos	apreender	o	

seu	ritmo.	 oa	leitura	a	todos 	
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Foto original (alto) Av. Vital Brasil, 27 de agosto de 2020, foto da autora. Estudo 1 (centro) e 

Estudo 2 (embaixo), aquarela sobre papel Etival Aquarela 200g, A5.
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Foto original (alto) Av. dos Bandeirantes, 10 de Maio de 2020, foto da autora.  

Estudo 1 (centro) aquarela sobre papel Etival Aquarela 200g, A5 . Estudo 2 (embaixo), 

nanquim sobre papel Canson desenho 180g, A5.  
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Foto original (alto) Av. Ipiranga, 12 de Julho de 2020, foto da autora.  

Estudo 1 (centro) e Estudo 2 (embaixo), nanquim sobre papel Etival Aquarela 200g. A5.
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Foto original (alto) Praça da República, 18 de Julho de 2020, foto da autora.  

Estudo 1 (centro) nanquim e caneta sobre papel Canson Aquarela 300g, A5. Estudo 2 

(embaixo), nanquim e caneta sobre papel Canson Desenho 180g, A5 .
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Foto original (alto) Heitor Penteado, 12 de Julho de 2020, foto da autora.  

Estudo 1 (centro) e Estudo 2 (embaixo),  

nanquim e caneta sobre papel Canson Desenho 180g, A5 .
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Fotos originais Rua Cayowaá (alto), 12 de Julho de 2020;  

Praça Ramos de Azevedo (centro), 18 de julho de 2020, fotos da autora; Estudo 1, nanquim e 

caneta sobre Papel Canson Montval 300g, 18x25cm. 
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Foto orignal Rua Boa Vista (alto), 18 de julho de 2020, foto da autora. Estudo 1, nanquim e 

caneta sobre Papel  Canson Aquarelle XL  300 g, A5. 
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Paisagem Humana I, Aguadas de nanquim e caneta sobre  

Papel Canson Aquarela 300g, A5. São Paulo, 2021.
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Paisagem Humana II, Aguadas de nanquim e caneta sobre  

Papel Etival Aquarela 200g, A5. São Paulo, 2021.
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Paisagem Humana III, Aguadas de nanquim e caneta sobre  

Papel Canson Aquarela 300g, A5. São Paulo, 2021.
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Paisagem Humana IV, Aguadas de nanquim e caneta sobre  

Papel Etival Aquarela 200g, A5. São Paulo, 2021.



28

	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	

Paisagem Humana V, Aguadas de nanquim e caneta sobre  

Papel Canson Aquarelle XL 300g, A5. São Paulo, 2021.
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Paisagem Humana VI, Aguadas de nanquim e caneta sobre  

Papel Canson Aquarela 300g, A5. São Paulo, 2021.
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Paisagem Humana VII, Aguadas de nanquim e caneta sobre  

Papel Canson Aquarelle XL 300g, A5. São Paulo, 2021.
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Paisagem Humana VIII, Aguadas de nanquim e caneta sobre  

Papel Canson Aquarelle XL 300g, A5. São Paulo, 2021.
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Neste	texto,	deseja-se	abordar	o	tempo	de	espera	em	quest es	atuais,	em	
particular,	ao	se	rever	status	de		atribuição	de	valor,	a	incluir	os	aferidos	na	área	
museal.	Analisam-se	idas-e-vindas	do	colonialismo,	tema	iminente	e	em	ato	inicial.	
Na	pandemia	da	Covid-19,	em	oposição	ao	luto	estonteante,	floreceram	aç es	há	
muito	requeridas	em	repatriação	de	obras,	reparação	de	valor,	associadas	ao	
refluir	de	luzes	e	veto	à	cultura	em	presença.	 omem-se	a	estes	fatores,	a	ausência	
de	política	eficaz		ante	a	crise,	nas	várias	esferas	geopolíticas.	 elas	falas	sobram,	
sobre	combate	na	crise	em	inúmeros	setores,	social/farmaco/sanitário	e	acerca	de	
metas	e	apoio	escolar.	Inclue-se	a	volta	de	bens		culturais	exilados	em	países	
expansionistas,	cuja	antiga	musealização	se	vê	abalada	por.	rogos	de	muitos	países	
para	devolução	de	tal	patrim nio	

Palavras-Clave:	 eparação.	 useus.	Pandemia.	Decolonialismo.	Conflito	

	

En	este	texto,	queremos	abordar	el	tiempo	de	espera	en	focos	actuales,	en	particular,	al	
revisar	el	estado	de	asignaci n	de	valor,	para	incluir	los	medidos	en	el	área	museal.	
Analizamos	las	idas	 	venidas	del	colonialismo,	un	tema	inminente	 	en	un	acto	inicial.	En	
la	pandemia	de	Covid-19,	frente	al	impresionante	luto,	florecieron	las	acciones	
largamente	requeridas	en	la	repatriaci n	de	obras,	la	reparaci n	de	valor,	asociada	al	
reflujo	de	luces	 	el	veto	a	la	cultura	en	presencia.	A	estos	factores	se	suma	la	ausencia	
de	una	política	eficaz	ante	la	crisis,	en	los	distintos	ámbitos	geopolíticos.	Quedan	
hermosas	declaraciones,	sobre	la	lucha	contra	la	crisis	en	numerosos	sectores,	sociales/	
farmacol gicos	/	sanitarios	 	sobre	los	objetivos	 	el	apo o	escolar.	El	regreso	de	los	
bienes	culturales	exiliados	en	países	expansionistas,	cu a	antigua	musealizaci n	se	ve	
sacudida	por	solicitudes	de	muchos	países	de	restituci n	de	esos	activos		

Palabras-Clave:	 eparati n	 useos.	Pandemia.	Decolonialismo.	Conflito	

	

In	this	text,	we	want	to	address	the	waiting	time	on	current	issues,	in	special,	when	
reviewing	value	assignment	status,	to	include	in	the	museal	area.	We	anal ze	the	
comings-and-going	of	colonialism,	an	imminent	theme	and	in	an	initial	act.	In	the	Covid-
19	pandemic,	as	opposed	to	the	stunning	mourning,	long-required	actions	in	repatriation	
of	wor s,	reparation	of	value,	associated	with	the	reflow	of	lights	and	veto	to	the	culture	
in	presence,	flourished.	Add	to	these	factors,	the	absence	of	effective	polic 	in	the	face	of	
the	crisis,	in	the	various	geopolitical	spheres.	 eautiful	tal s	remain,	about	combating	the	
crisis	in	numerous	sectors,	social/pharmaco/sanitar 	and	about	goals	and	school	support.	
he	return	of	cultural	goods	exiled	in	expansionist	countries,	whose	former	
musealization	is	sha en		from	man 	countries	for	the	return	of	such	assets..		

Keywords:	 eparation.	 useums.	Pandemic.	Decolonialism.	Conflicts.	
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N O U ÃO		
	

A	 iografia	 e	 ual uer	ser	humano	 ont m	rupturas	 ue	pare em		
a rir	um	no o	per o o	na	 i a 	Altera es	 rus as	na	e peri n ia	o	for am	a	

a an onar	as	trilhas	ha ituais	e	a rir	outras	 ias 		
A	 ons i n ia	pre isa	pro essar	as	no as	e peri n ias 		

uan o	se	transp em	limiares 	muito 	tal e 	tu o 	se	apresenta		
e	mo o	 iferente 	 epen en o	 o	grau	em	 ue	somos	afeta os	e	tomamos	

ons i n ia	 isso 	 	 	p 	

	

	ano	de	 2021	desvelou	meandros	 em	variados	 setores,	 seja	 na	preservação	

da	 vida,	 fosso	 social,	 ou	 no	 cotidiano	 em	 geral.	 Emergiram	 bastidores	

também	na	cena	cultural,	antes	privados	apenas	aos	atuantes.	A	constatação	enseja	

reflexão	para	além	dos	 informes	oficiais1,	não	raro,	a	desprezar	o	cidadão	atento,	a	

analisar	narrativas.	 ealço	que	o	humano	ao	se	defrontar	com	fato	raro,	a	impactar	o	

																																																													

1	O	texto	comp e	a	pesquisa	“Intra	museus:	acesso	liberado? 	relativa	à	fase	atual	do	Projeto	de	
Professor	 itular	 ênior,	na	Faculdade	de	Arquitetura	e	 rbanismo	da	 niversidade	de	 ão	Paulo/FA 	

P.	Desde	janeiro	de	2021,	desenvolvo	em	diálogo	com	o	 rupo	 useu/Patrim nio,	neste	ano	
completando	 0	anos,	cada	um	com	sua	pesquisa	e	criação,	sempre	renovada	e	a	quem	agradeço	
trocas,	debates,	visita	técnica,	estudos	e	seminários.	

	

O	
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viver,	 arrisca	 saídas	 para	 reverter	 rumos	 pessoais	 e	 coletivos,	 como	 bem	 define	

einhart	 osellec .	Isto	não	se	constata	na	hora	atual,	por	atores	com	lugar	público	

de	fala	e	ato.		

obre	aç es	no	coletivo,	veja-se	a	demora	de	governos,	em	variada	geopolítica,	para	

adotar	 medidas	 antipopulares	 e	 forçosas,	 cito,	 o	 fechamento	 total	 de	 cidades	 e	 o	

informe	real	de	dados.	Ademais,	aqui	e	em	outros	países	disseminaram-se	planos	e	

soluç es	mágicas,	ao	anunciar	espetáculo	midiático	com	a	chegada	de	vacinas,	apoio	

de	difusores	de	ciência	às	medidas	estatais,	uso	de	remédio,	para	pseudo	cura	não	

comprovada	por	testes.	 e	no	lugar	de	simular	houvesse	testagem	e	campanha	para	

cuidados	 individuais,	 talvez	 se	 evitassem	mortes,	 colapso	 hospitalar	 e	mutação	 em	

cepas	do	coronavírus.		

Antes,	em	2020,	a	globalização	financeira	e	a	mundialização	cultural	se	mostraram	

vivazes	 ao	 criar	 fetiches,	 quanto	 à	 doença	 e	 à	 vacina,	 esta	 tida	 como	 saída	

redentora.	 em	dúvida,	a	rapidez	e	eficácia	residem	em	vit ria	da	pesquisa,	ainda	

que	 haja	 cortes	 nas	 verbas2,	 em	 hora	 com	 total	 absurdo	 de	 vidas	 perdidas.	 No	

entanto,	 a	 má	 política	 segue	 proclamando	 estoque	 de	 doses,	 para	 já	 e	 a	 todos,	

quimeras	de	desgoverno.	Vozes	pulsantes	no	urbano	apontam	as	falsas	afirmaç es	

de	poderes.	 Artistas,	 criam	alerta	 no	 espaço	urbano,	 como	em	 “Ligue	os	 pontos 	

em	 forma	 de	 cruz,	 quando	 em	 2 	 de	 março	 de	 2021	 surgiu	 a	 nefasta	 marca	 de	

00.000	cidadãos	mortos.	

																																																													

2	Desde	o	final	de	2020	vozes	e	 rgãos	atentaram	ao	perigo	de	corte	orçamentário	nas	várias	
universidades	afeitas	ao	 inistério	da	Ciência,	 ecnologia	e	Inovação,	em	 olsa	de	Pesquisa	e	Censo	
Demográfico,	quando	a	pandemia	se	mostra	ainda	mais	agressiva.	Em	2 	de	abril	de	2021	noticiou-se	
refluxo	e,	mesmo,	cancelamento	do	Censo,	quando	o	pr prio	 inistro	chamou	de	 estrago ap s	a	
oficialização.	 ma	vez	mais	houve	judialização	para	exigir	que	se	efetive	o	 bvio.	
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Figura	1:	“Ligue	os	Pontos”.		Rua	Cardeal	Arcoverde/	SP.	Gráfica	Fidalga.	
Foto:	A.	em	6	abr.	2021	

	

Lenda	 usual	 no	 campo	 educacional	 tem	 sido	 a	 alegação	 sobre	 ingresso	 em	 aula	

remota	e	aos	recursos	em	tecnologia,	para	ensino,	a	englobar	periferias	no	país.	Falta	

acesso,	trocas	e	interação	social	para	incentivo	e	elucidação	de	dúvidas,	dificuldades	

de	 pais	 para	 suprir	 inúmeros	 obstáculos,	 o	mais	 usual	 seria	 a	 ausência	 no	 local	 de	

moradia,	 já	 que	 buscam	 trabalho	 para	 se	manter.	 Pergunta-se:	 como	 os	 alunos	 se	

socializam?	Quem	provê	défices	efetivos	em	aprendizagem?	Amparo	eficaz	a	mestres	

e	 escolas	 constitui	 outro	 mito,	 ao	 lado	 de	 limites	 ao	 ativismo.	 Impedidos	 de	 se	

aglomerar,	falas	expressivas	revelam	dificuldades	em	atingir	os	demais.		

Docentes	 nas	 escolas	 públicas	 sofreram	 sem	apoio	 para	 colocar	 crédito	 no	 celular,	

treino	anterior,	suporte	técnico	nas	falhas,	amparo	nas	salas,	avaliação	à	distância	e,	

mesmo,	 obtenção	 de	 itens	 básicos:	 pacote	 de	 dados,	 aparelhos	 funcionais	 e	

potentes,	 aplicativos,	 Wi-FI	 sem	 custos.	 Vacina	 para	 todos	 foi	 preterida,	 ante	 a	

restrita	oferta	de	insumos,	previsão	e	diversificação	de	fabricantes	e	privilegiar	saúde	

e	 não	 engodo	 e	 projeção	 política.	 Pior,	 o	 conjunto	 procede	 de	 disputas	 rasas,	 na	

corrida	 eleitoral.	 Assim,	 trabalhadores	 em	 setores	 de	 serviços	 gerais	 e	 técnicos,	

foram	incluídos	para	ser	vacinados	apenas	em	março	de	2021,	reiterando-se	o	hiato	

nefasto	entre	fala	e	ação.		

Na	 Covid-19,	 mudou-se	 o	 cotidiano,	 em	 todas	 as	 faixas	 sociais,	 etárias	 e	 laborais.	

Aqui	 o	 foco	 reside	 no	museal,	 uma	 parte	 que	 espelha	 o	 todo,	 pois,	 rotinas	 diárias	

devem	 seguir.	 Este	 texto	 pauta-se	 pelo	 tema:	 “Outro	 ato:	 em	 direção	 ao	 caminho	
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inverso ,	em	diálogo,	com	o	de	Clarice	Lispector,	escolhido	pelo	Conselho	Editorial	da	

Re ista	ARA	 A 	 .	 useu	funda	cena	peculiar	e	não	pode	parar,	embora	fechado	

à	visita	e	parte	de	funcionários	siga	afastada	ou	desligada.	Então,	pergunta-se:	como	

manter	 as	 coleç es,	 se	 se	 trabalha	 à	 distância,	 como	 tratar	 a	 mem ria	 do	 outro,	

agora	modificada ?		

Importante	 lembrar	 que	 toda	 hist ria	 se	 funda	 em	 valores	 de	 quem	 seleciona,	

pesquisa	 e	 redige,	 nunca	 sendo	 uma	 única	 compreensão.	 O	 palente logo	 e	

historiador	francês,	dedicado	ao	estudo	das	Américas,	 erge	 ruzins 	alude	ao	fato	

de	que	se	busque	 interpretar	os	momentos	de	convivência	e	encontro	entre,	numa	

espécie	de	mestiçagem.	Cria	analogias	esclarecedoras	e	em	diferentes	momentos,	ao	

comparar	o	historiador	a	uma	espécie	de	eletricista	e,	em	outro,	a	um	restaurador.	

Neste	grave	momento	urge	ativar	as	 fronteiras	entre	dito	e	escondido,	 até	mesmo	

para	superar	os	desvios.	

Quanto	à	relação	referida	ao	eletricista,	 ruzins i	 200 	alude	ao	 imperativo	de	se	

refazer	e	ampliar	redes,	para	além	do	habitual	e	oculto.	 ustifica-se	pelo	fato	de	que	

deve	 “ ... 	 restabelecer	 as	 conex es	 internacionais	 e	 intercontinentais	 que	 as	

historiografias	 nacionais	 e	 as	 hist rias	 culturais	 desligaram	 ou	 esconderam,	

entaipando	 as	 suas	 respectivas	 fronteiras .	No	 tocante	 ao	 restaurador,	 acrescenta,	

que	para	o	historiador	nada	se	acha	acabado	e,	assim,	se	assemelha	a	este	“ ... 	que	

jamais	 esquece	que	o	objeto	por	ele	 restaurado	 ... 	 não	 tem	nada	de	um	original,	

mas	 sim	 é	 fruto	 de	 construç es	 anteriores	 ... 	 a	 serem	 refeitos	 incessantemente	

201 ,	p.9 	

A	 historiadora	 de	 arte	 espanhola	 Anna	 aria	 uasch	 ao	 elaborar	 curadoria	 da	

exposição,	 a	memoria	 el	outro 	no	 useu	Nacional	de	 elas	Artes	de	 antiago	do	

Chile	 ponderou	 no	 catálogo	 2010 	 algo	 distinto	 e	 oportuno:	 acena	 para	 se	

suplantar	 o	 multiculturalismo,	 típico	 do	 final	 do	 século	 passado,	 para	 o	
																																																													

	Note-se	que	museu,	instituto,	arquivo,	biblioteca,	centro	cultural,	entre	alguns,	detentores	de	acervos	
e	coleç es	requerem	condiç es	de	conservar,	quanto	à	luz,	temperatura	ambiente,	aramazenamento,	
suportes,	segurança	e,	por	vezes,	restauro,	a	par	de	pesquisar,	documentar,	salvaguardar	e	extroverter	
para	público	diverso,	funç es	estas	cotidianas.		
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inter ulruralismo	 no	 âmbito	 da	 mem ria.	 Exige-se	 encarar,	 tanto	 o	 desafio	 em	

atuar	com	valores	opostos,	quanto	criar	formas	para	intercâmbios	e	metodologias	

em	 trocas	 para	 novo	 público.	 No	 lugar	 de	 se	 analisar	 povos	 a	 convergir,	 uasch	

prop e	diálogo	entre	culturas	distintas,	

No	 âmbito	 do	 bilaterismo	 de	 base	 centra	 todo	 seu	 sentido	 no	
diálogo	entre	 culturas,	 baseadas	na	 relação	eu/tu-tu/eu	em	que	
cada	uma	das	partes	reconhece	no	outro	uma	 pessoa ,	isto	é	um	
fim 	em	si	mesmo	e	não	um	 meio 	para	conseguir 	um	objetivo.	
m	diálogo	que	consiga	superar	o	multiculturalismo	pela	filosofia	

política	 do	 interculturalismo ,	 vale	 dizer,	 a	 do	 intercâmbio	
cultural	 por	 meio	 de	 processos	 internacionais.	 e	 tem	 que	
avançar	 para	 o	 intercultural 	 que	 supera	 a	 antiga	 dicotomia	
identidade/diferença,	que	fazia	diálogos	entre	distintos	contextos	
nacionais	 por	meio	 de	 uma	maior	 potência	 entre	 subjetividades	
... 	 2010,	p.22 .	

Pensamento	similar	constata-se	em	outra	conceituação	formulada	por	 ruzins i,	que	

em	distintos	 textos	 defende	 a	 demanda	 por	 estudo	 de	 povos	 interligados	 e	 assim,	

prop e	 que	 se	 superem	 “ ... 	 esquemas	 simplistas	 de	 alteridade	 -	 para	 os	 quais	 a	

hist ria	 se	 reduz	 ao	 confronto	 n s	 e	 os	 outros	 	 e	 a	 substitui-los	 a	 enredos	 mais	

complexos 	 201 ,	 p. .	 eitera	 também	 a	 importância	 em	 se	 rejeitar	 o	

eurocentrismo.	 Argumenta	 que	 este	 se	 dá,	 não	 por	 mera	 ética	 desgastada	 do	

politicamente	correto,	mas	sim,	de	modo	a	compreender	“ ... 	o	mundo	que	hoje	nos	

rodeia	passa	pela	explosão	de	molduras	multisseculares,	dentro	das	quais	a	mem ria	

hist rica	continua	a	operar 	 Idem	ibidem .	

Defende-se	 que	 estender	 saber	 demanda	 gerar	 ação	 em	 dupla	 mão,	 porquanto	

implica	 em	 se	 apartar	 de	 posiç es	 dogmáticas,	 fundamentalistas,	 catequistas	 e	

altaneiras.	Nestas	atitudes,	quem	atua	prima	pelo	desejo	em	irradiar	o	pr prio	valor	

e	 saber	 para	 o	 tal	 Outro,	 por	 vezes	 tido	 como	 sem	 valor,	 face	 ou	 importância	

																																																													

	 n	el	 m ito	 e	este	 ilateralismo	 e	 ase 	 o ra	to o	su	senti o	el	 i logo	entre	 ulturas	 ue	plantea	
una	rela i n	 el	tipo	 o t t o 	en	la	 ue	 a a	una	 e	las	partes	re ono e	en	el	otro	a	una	 persona 	
es	 e ir 	a	un	 fin 	en	s 	mismo	 	no	a	un	 me io 	para	 onseguir	un	o jeti o 	 n	 i logo	 ue	permite	
superar	la	fase	 el	multi ulturalismo	por	la	filosof a	pol ti a	 el	 inter ulturalismo 	es	 e ir 	la	 el	
inter am io	 ultural	a	tra s	 e	pro esos	inter na ionales 	 on	lo	 ue	ello	supone	 e	nue a	
reapropia i n	 r ti a	 e	lo	na ional 	 e	tiene	 ue	a an ar	pues	ha ia	lo	 inter ultural 	 ue	supera	la	
antigua	 i otom a	i enti a iferen ia	 	ha ia	los	 i logos	entre	 istintos	 onte tos	na ionales	a	tra s	
e	una	ma or	poten ia i n	 e	las	su jeti i a es	 	 radução	A. 	
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comparados	 aos	 de	 quem	 avalia	 equivocadamente.	 Ante	 o	 caos	 sanitário,	

recomendaç es	e	revisão	em	funç es	consagradas	na	esfera	museal	vêm	ocorrendo,	

por	meio	de	debate	conceitual	e	alargado,	 liderado	pelo	Conselho	 Internacional	de	

useus	 	 ICO ,	 afinado	 aos	 reclamos	 sociais	 e	 de	 costas	 para	 o	 corporativismo,	

assim,	abrindo-se	a	recém	convidados.	

Quanto	ao	âmbito	do	patrim nio,	pretende-se	avaliar	quest es	ligadas	à	repara o,	

onflitos	e	 e olonialismo,	pleitos	forçosos	para	o	humano,	em	muitas	regi es,	com	

agudo	acento	simb lico,	que	clamam	por	alteraç es.	Acompanho	 omi	 .	 habha	ao	

afirmar	sobre	o	tema:	“A	p s-colonialidade,	por	sua	vez,	é	um	salutar	 lembrete	das	

relaç es	 neocoloniais 	 remanescentes	 no	 interior	 da	 nova 	 ordem	 mundial	 e	 da	

divisão	 de	 trabalho	 multinacional 	 199 ,	 p.	 2 .	 á	 iminência	 em	 revê-las,	 em	

relação	horizontal	com	o	Outro.	Ao	se	deparar	com	a	pandemia,	museus	se	abriram	

para	esgarçar	fendas	e	seguir	em	diálogo	digital.	O	público	curioso	aderiu	como	lazer	

e	apoio,	porém,	os	 recursos	se	esvaíram,	dada	a	miríade	de	aç es	 forçosas	para	se	

resolver	na	telinha,	para	os	que	as	têm	e	podem	operá-las.		

randes	 redes	 tecnol gicas	 vêm	 atraíndo	 instituiç es	 a	 fixar-se	 em	 suas	

plataformas,	 com	 pretenso	 serviço	 gratuito,	 na	 verdade,	 forma	 de	 usupar	

conteúdo,	 formas	e	dados.	Estes	originam	recursos	apenas	para	as	 tais	empresas,	

como	 oogle	 e	 a	 versão	 Art	 	 Culture,	 Faceboo ,	 ou	 redes,	 a	 citar	 ou	 ube,	

Faceboo ,	Instagram	e	 i 	 o ,	entre	outras.	Não	se	trata	de	inovação,	porquanto,	

há	muito	firmas	operam	em	setores	de	textos	e	imagens,	apropriando-se	de	criação	

artísticas,	 estudiosos,	 material	 informativo	 ou	 crítico.	 Na	 verdade,	 controlam	

produção,	circulação,	fruição	do	que	se	realiza	em	múltiplos	campos,	a	incluir	o	do	

saber,	travertidos	em	altas	cifras.	

Ao	 contrário,	 práticas	museais	 abrigam	 sitemática	 cadeia	operat ria,	 inviável	 de	 se	

parar,	 em	 especial	 na	 pandemia	 e	 vão	 além	 de	 segurança,	 controle	 térmico	 e	 de	

umidade.	 O	 ciclo	 para	 se	 preservar	 abarca	 etapas	 para	 além	 de	 informar	 dados	 e	

circunstâncias.	 eitero:	envolve	desde	a	seleção,	 registro,	conservação,	difusão,	até	

restauro,	 pesquisa	 sobre	 origem,	 técnica	 e	 caminho	 trilhado	 anteriormente,	 com	

finalidades	objetivas:	desvelar	sentidos	em	tempos	distintos,	relaç es	de	semelhança	
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e	 diferença,	 gerar	 conteúdo	 em	 variados	 níveis,	 educar	 para	 consciência	 crítica,	

cidadania	e	trocas	externas.		

obre	 o	 quesito	 repara o,	 neste	 início	 realço	 a	 justa	 premiação	 conferida,	 in	

memoriam	 à	 arquiteta,	 brasileira	 por	 opção,	 Lina	 o,	 em	 maio	 de	 2021,	 ante	 o	

conjunto	da	obra,	na	1 .	 ostra	Internacional	de	Arquitetura	da	 ienal	de	Veneza/	

I A.	Chega	quando	o	país	 se	acha	desgastado	no	mundo,	a	abranger	da	política	ao	

meio	 ambiente,	 mais	 o	 precário	 combate	 a	 Covid-19.	 De	 acordo	 com	 o	 curador	

ashim	 ar is	 2021 ,	no	 ite	da	 ienal	de	Veneza	ao	justificar	o	prêmio,	salienta	que	

Lina	 ultrapassa	 as	 soluç es	 arquitet nicas:	 “ ua	 carreira	 como	 designer,	 editora,	

curadora	 e	 ativista	 nos	 lembra	 do	 papel	 do	 arquiteto	 como	 organizador	 e,	 mais	

importante,	como	construtor	de	vis es	coletivas .		

ar is	 2021 	juntou	no	 ite,	algo	da	postura	dela,	fundamental	para	este	momento:	“ ... 	

perseverança	 da	 arquiteta	 em	 tempos	 difíceis,	 sejam	 guerras,	 conflitos	 políticos	 ou	

imigração,	e	sua	capacidade	de	permanecer	criativa,	generosa	e	otimista	durante	todo	o	

tempo. 	Politizada	e	certeira	no	foco,	curadora	atenta	ao	popular,	uma	das	pioneiras	no	

desenho	gráfico,	autora	de	projetos	marcos	no	âmbito	museal, 	venceu	prêmio	 ímpar:	

ante	 o	 conjunto	 da	 obra	 e	 ap s	 a	 morte 	 antes,	 apenas	 azuo	 hinohara	 obtivera	 a	

mesma	láurea	 200 .	

																																																													

	-	Inúmeros	são	os	projetos	museais	de	Lina	 o,	porém,	ressalto	um	autoral,	engajado	e	com	foco	
inédito	na	preservação	do	moderno,	para	o	no	 useu	de	Arte	 oderna/ A,	reitero	que,	deste	foi	
expulsa	pelos	mandatários,	ap s	o	 olpe	de	19 .	Como	antes	defendi,	criou	um	programa	singular,	
ap s	transferir-se	“ ... 	para	 alvador	e	inicia	etapa	distinta	de	sua	vida,	em	que	vai	dar	formas	e	sonhos	
... 	 LO EN O,	1999,	p.1 	
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Figura	2:	Lina	 o.	Re abilita o	do	es a o	no	Solar	do	 n o	 ara	instala o	do	 useu	de	
Arte	 oderna/ A .	Salvador/ A.	Fonte:	Foto	A.	1 .	

S U ÃO 	 SCONS U ÃO	 	N S		
ra 	assim	 omo	essas	i ias	se	mo em	no	espa o 	h 	 e	a onte er	 ue	

tam m	 iajem	no	tempo 	e	por entura	mais	 epressa	 o	 ue	os	suportes 	
passan o	a	reagir	so re	 on i es	 iferentes	 ue	 enham	a	en ontrar	ao	longo	

o	 aminho 	 H A A 	 	p 	 	

Aspecto	 admirável	 observou-se	 ao	 se	 anunciar	 intenç es	 para	 repatriamento	 e,	

mesmo,	 retirada	de	partes	humanas	e	peças	 rituais	de	povos	distintos	exibidas	em	

museus.	 Ainda	 que	 se	 trate	 de	 discurso	 e	 debate	 inicial,	 representam	 o	 caminho	

inverso	 em	 posiç es	 milenares	 na	 questão	 de	 incrustar	 valores	 de	 poder	 em	

coleç es,	 desde	 os	 prim rdios	 dessa	 prática,	 na	 Antiguidade	 greco-romana.	 al	

mutação,	 parece	 querer	 apagar	 rastros	 lastimáveis	 na	 relação	 com	 o	 Outro,	

reduzindo	pessoas	e	mesmo	objetos	a	uma	espécie	de	troféu,	a	indicar	elevação	de	

uns	 sobre	 adversários,	 de	modo	 a	 justificar	 crimes	 e	 reduzi-los	 a	 subalternos,	 que	

demandariam	proteção.	

Aç es	 temporárias	 ganham	o	 espaço	 público	 amplificando	 alertas	 sobre	 a	 situação	

atual.	Alastraram-se	criaç es	e	cores	no	urbano,	diretas	ou	sutis.	Assim	veem-se	em	

empenas	de	edifícios	conteúdo	 bvio,	via	projeção	e	grafites,	por	vezes	decorativos.	

ais	raras	constituem-se	em	instalaç es	bizarras	sobre	tema	atual,	como	se	constata	

abaixo,	 quando	 se	 pedia	 saída	 do	 inistro	 do	 eio	 Ambiente,	 em	 face	 de	 um	
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conjunto	 de	medidas,	 que	 apontavam	 para	 retrocesso	 de	 conquistas,	 fulcrais	 para	

essa	área .	

		

Figura	 	:	 nstala o	na	Rua	Padre	 o o	Gon alves	Pin eiros/SP.	Foto	A 	26.06.2021.	

	

	As	 lutas	 pela	 preservação	 de	 bens	 culturais	 foram	 encampadas	 por	 rgãos	

supranacionais,	 como	 a	 Organização	 das	 Naç es	 nidas	 ON ,	 com	 atuação	 da	

agência	 Organização	 das	 Naç es	 nidas	 para	 a	 Educação,	 a	 Ciência	 e	 a	

Cultura	 NE CO ,	que	em	19 0	levantou	a	questão	do	tráfico	 ilícito	de	patrim nio,	

chamando	a	atenção	sobre	o	tema.	Data	de	19 	 esolução	relativa	ao	retorno	ou	

restituição	compartilhada,	para	os	países	originários	de	bens	culturais,	de	forma	a	

sublinhar	relevante	problema,	ou	seja,	o	de	quem	teria	direito	de	fato	para	manter	

peças	de	outros	povos.		

Importante	 aspecto	 para	 restituição	 de	 bens	 obtidos	 em	 decorrência	 de	 guerras,	

efetuou-se	com	a	assinatura	em	19 2	da	Convenção	para	a	Proteção	do	Patrim nio	

undial,	Cultural	 e	Natural,	 na	Conferência	 eral	da	 NE CO.	Em	19 ,	estando	a	

América	Latina	exaurida	por	ditaduras	e	terrorismo	de	estado,	no	 rgão,	instituiu-se	

o	 comitê	 intergovernamental	 para	 promover	 o	 retorno	 de	 bens	 culturais	 a	 seus	

países	de	origem,	ou	sua	restituição	em	caso	de	apropriação	ilícita.		

																																																													

	Incluem-se	fala	equivocada	do	então	 inistro	 icardo	 alles	em	reunião	sobre	a	oportunidade	em	se	
abandonar	leis	protetivas,	por	haver	noticiário	centrado	na	pandemia 	intenção	em	mudar	as	regras	de	
uso	financeiro	do	Fundo	da	Amaz nia 	falta	de	investimentos	previstos	para	proteção	ambiental 	
investigação	criminal	por	suposta	atuação	ilegal	a	favor	de	madeireiros 	incêndios,	maior	desmatamento	
na	Amaz nia,	desde	200 	invasão	de	terras	protegidas	na	Amaz nia	e	em	outros	biomas.	
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andatários	abalados	pela	hip tese	de	desmonte	em	suas	coleç es	museais,	em	

consequência	da	 legislação	acordada,	 inúmeros	países	 colonialistas	 ignoraram	os	

argumentos	e	adiaram	muito	a	ratificação	habitual	desses	atos .	Lista	significativa	

sobre	 a	 demora	 de	 países	 colonialistas	 para	 devolver	 a	 quem	de	direito	 foi	 feita	

pelo	 Comitê	 Intergovernamental	 para	 a	 Promoção	 da	Devolução	 de	 ens	 Culturais	

para	seu	País	de	Origem	ou	sua	 estituição	em	caso	de	apropriação	Ilegal:	

:	 le a a	-	 r a	
No	início	de	maio	de	2011,	o	 ecretariado	foi	informado	de	que	um	acordo	bilateral	havia	sido	
alcançado	entre	a	Alemanha	e	a	 urquia	com	relação	à	Esfinge	de	 ogaz o .	Este	caso	foi	apresentado	
ao	Comitê	em	19 .		

:	 se 	 arb er- eller	 a 	-	 e bl a	 da	da	 a a	
Em	maio	de	2010,	o	 useu	 arbier- ueller	 enebra 	devolveu	uma	máscara	 a ondé	à	 epública	
nida	da	 anzânia.	As	discuss es	começaram	no	Comitê	em	200 .		

:	 s ados	 dos	-	 a l d a	
Em	19 ,	os	Estados	 nidos	devolveram	o	lintel	de	Phra	Narai	à	 ailândia.	O	caso	foi	resolvido	por	meio	
de	mediação.	

:	 e bl a	 e o r a	 le 	-	 r a	
Em	19 ,	a	 epública	Democrática	Alemã	devolveu	à	 urquia	 .000	tabletes	cuneiformes	de	
ogaz .	O	caso	foi	resolvido	com	a	devolução	direta	dos	objetos	em	questão.	

:	 se 	de	 r e	de	C a 	 s ados	 dos 	-	 ord a	
Como	parte	de	um	intercâmbio	e	na	sequência	de	um	pedido	apresentado	pela	 ordânia	em	19 	ao	
Comitê	Intergovernamental,	o	 useu	de	Arte	de	Cincinnati	 Estados	 nidos 	e	o	Departamento	de	
Antiguidades	de	Amã	 ordânia 	decidiram:	em	19 ,	para	a	troca	dos	moldes	das	respectivas	partes	do	
disco	de	arenito	 che	e	do	zodíaco	que	estavam	em	sua	posse,	a	fim	de	poder	apresentar	a	obra	na	
íntegra.	Este	caso	foi	resolvido	por	meio	de	mediação.	

:	 l a	-	 ador	
Em	19 ,	a	Itália	devolveu	ao	Equador	mais	de	12.000	objetos	pré-colombianos.	O	caso	foi	resolvido	
ap s	um	litígio	de	sete	anos.	O	apoio	moral	do	Comitê	foi	reconhecido	pelas	autoridades	equatorianas	
como	um	fator	significativo	para	o	sucesso	de	sua	causa.	

	
	Figura	 :	 uadro	demonstrativo	da	demora	em	aderir	 	determina o	de	devolu o.	Fonte:	

// . . / / / / / - - - / -
- /	Acesso	em:	12	maio	2021	

	

rgãos	 internacionais,	 como	 a	 interpol,	 divulgam	 roubos	 de	 peças.	 Na	 pandemia	

alertaram	 acerca	 de	 roubo	 de	 j ias,	 em	 2 	 de	 abril	 de	 2020,	 estando	 fechado	 o	

useu	 reen	 Vault,	 na	 cidade	 de	 Dresden,	 na	 Alemanha.	 A	 iniciativa	 no	 âmbito	 de	

mídias	 digitais	 muito	 contribui	 para	 inibir	 aç es	 predat rias	 e	 posse	 ilegal,	 assim	

contribuindo	para	restituição	de	obras	registradas	como	crime.			
																																																													

	 egundo	a	 NE CO,	França	assinou	a	resolução	de	19 ,	dez	anos	depois,	 eino	 nido,	em	2002,	
Alemanha	em	200 	e	 élgica	em	2009.	Por	outro	lado,	apenas	em	2011	Alemanha	e	a	 urquia	entraram	
em	acordo	para	repatriação	da	Esfinge	de	 ogaz o ,	entre	outras	delongas.	
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Figura	 :	 nter ol.	 bras	de	arte	as	mais	 rocuradas.	Fonte:	
/// . . . . / / / /	Acesso	em	2 .06.2020.	

	

Neste	 século	 2002 	 algumas	 instituiç es	 europeias	 buscaram	 apoio	 para	 manter	

coleç es	de	outros	povos	em	oposição	ao	retorno.	 edigiu-se	a	“Declaração	sobre	a	

importância	 e	 o	 valor	 dos	museus	 universais ,	 cito	 o	 British	Museum,	 o	 Louvre,	 o	

Metropolitan	Museum	of	Art/N ,	o	Prado	de	 adri,	o	Rijksmuseum	de	Amsterdam	e	

o	Hermitage	de	 ão	Petersburgo.		

O	 termo	 universal	 constitui-se	 também	 em	 algo	 discutível,	 uma	 espécie	 de	 fábula,	

tanto	para	 justificar	posse	de	formas	de	Outro,	 interesse	em	dissimular	 intenç es	e	

aparentar	 bons	 princípios 	 quanto	 espelhar	 isenção	 na	 atribuição	 de	 valores.	

essaltem-se	 no	 quesito	 justificativa	 simplistas,	 a	 fala	 comum	 de	 que	 rgãos	

preservacionistas	 europeus,	 como	museus,	 bibliotecas	 e	 arquivos	 detêm	 condiç es	

superiores	no	domínio	técnico	voltado	à	conservação	e	investigação,	ao	contrário	dos	

demais,	o	que	abonaria	manter	corpos,	símbolos	e	sinais,	desta	forma	estendendo	o	

colonialismo.	Por	que	não	trocam	saber?	

Immanuel	 Wallerstein	 em	 seus	 esforços	 decoloniais	 acentua	 o	 papel	 de	 estudos	

culturais	para	a	crítica	na	adoção	de	valores	universalistas,	sobre	cânones,	normas	e	

leis.	O	 iminente	soci logo	estadunidense	 lembra	“ ... 	a	necessidade	em	se	evitar	a	

inclusão	 apenas	 de	 características,	 não	 raro,	 emergidas	 de	 um	 grupo	 específico,	 a	

saber:	 “ ... 	 -	 homens	 brancos	 ocidentais	 de	 grupos	 étnicos	 dominantes	 -,	 que	

afirmavam	de	maneira	 arrogante,	 que	 seus	 conjuntos	 particulares	 de	 valores	 eram	

universais 	 200 ,	p.	10 - .		
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Inúmeros	pedidos	há	muito	vêm	sendo	anunciados,	ficando	claro	que,	para	além	de	

peças	 raras,	 formas	musealizadas,	 de	 inúmerosos	 povos,	 agem	 semelhante	 a	 uma	

metomínia,	 ou	 seja,	 uma	 ret rica	 para	 abalar	 o	 todo,	 ao	 se	 deter	 dada	 parte.	

aliente-se	que,	ap s	quase	um	século,	em	2010,	o	 overno	peruano	reiterou	pedido	

para	 se	 recambiar	artefatos	 incas,	 retirados	de	 achu	Picchu/Cusco	e	 cedidos,	por	

1 	meses,	à	 niversidade	de	 ale/E A,	em	1911.	Ap s	a	negativa,	no	ano	seguinte	

por	ação	de	um	senador,	assinam	protocolo	 ale	e	a	Nacional	de	 an	Antonio	Abad	

para	repatriamento.		

No	mesmo	ano	 2010 ,	por	ocasião	dos	1 0	anos	do	final	da	 uerra	entre	Paraguai,	

rasil,	 ruguai	e	Argentina	o	governo	do	primeiro	solicitou	ao	segundo	a	devolução	

de	um	canhão	exposto	no	 useu	 ist rico	Nacional/ 	 N .		Inserido	no	Livro	de	

ombo	 ist rico	 199 	 como	 parte	 da	 coleção	 do	 referido	 N,	 pelo	 rgão	

competente,	 caberia	 ao	 então	 Presidente	 Luiz	 Inácio	 Lula	 da	 ilva 	retirar	 tal	

classificação	para	depois	atender	à	demanda.		

Provalvelmente	 ciente	 sobre	 os	 conflitos,	 que	 a	 decisão	 de	 repatriar	 causaria	 com	

setores	estratégicos,	o	então	presidente	sondou	áreas	envolvidas,	havendo	uma	ação	

popular	contrária	à	 restituição.	Novos	apelos	sucederam-se,	 sem	sucesso,	 incidindo	

em	 legitimidade	 da	 posse	 brasileira.	 O	 canhão	 simularia	 uma	 ação	 inovidável?	

Camuflaria	 a	 matança	 da	 guerra?	 Nutriria	 a	 simbologia	 deplorável,	 voltada	 a	

demarcar	 dominação	 desse	 vizinho?	 Abalaria	 pretensa	 identidade	 vitoriosa	 nesse	

conflito?	 O	 diálogo	 desejável	 faria	 erodir	 o	 senso	 de	 vit ria	 e	 controle,	 ao	 se	

concretizar	a	volta	da	peça?	

Durante	 a	 atual	 pandemia	 alguns	 museus	 vêm	 reagindo	 rapidamente	 e	

sintonizando-se	a	clamores	em	temas	culturais,	das	bordas	sociais	ainda	invisíveis.	

Então	se	indaga:	teria	a	introspecção	desse	período	conferido	vivacidade	a	estes	e	

em	 direção	 inversa?	 Formou-se	 variada	 gama	 de	 reaç es	 e	 há	 os	 que	 se	

senbilizaram	a	rever	exibição	absurda	de	partes	humanas,	ap s	anos	dessa	lúgubre	

																																																													

	A	afirmação	fundamenta-se	no	Decreto-lei	n 	2 ,	de	 0	de	novembro	de	19 .	



81

	 MARIA	CECÍLIA	FRANÇA	LOURENÇO	

REVISTA 	ARA	Nº 	 1 1 . 	PR IMAVERA+VERÃO, 	2021 	• 	GRUPO	MUSEU/PATRIMÔNIO 	FAU-USP	
http://www.museupatr imonio . fau.usp.br 	

prática9 	mais,	alguns	estão	sendo	instados	a	devolver	tanto	objetos	de	culto	para	

segmentos	 primeiros,	 exibidos	 como	 obra	 de	 arte,	 quanto	 recolocadas	 peças	

extorquidas	 por	 falastr es,	 que	 enganam	 multid es,	 como	 o	 caso	 nazista.	 Em	

direção	divergente,	reapareceram	objetos	roubados,	posteriormente	negociados	e	

que	retornaram	a	museus,	ap s	anos.		

Por	 outra	 face,	 o	 caso	 do	 useu	 ist rico	 do	 Estado	 situado	 em	 oscou/ ,	

demonstra	como	se	pode	esconder	em	museus	acervos	que	desapareceram.	Durante	

a	pandemia	o	arque logo	ucraniano	 mur	 obrovs 	pesquisando	o	material	digital	

encontrou	parte	de	 coleção	desaparecida	de	um	dos	mosteiros	 cristão	ortodoxo,	o	

Conjunto	 ist rico	 e	 Cultural	 de	 iev	 Pechers 	 Lavra,	 em	 19 0,	 como	 se	 divulgou	

ALVA,	 	 jul.2020 .	Voltarão	para	a	coleção,	ou	o	conflito	político	entre	 crânia	e	

ússia	preponderará?	

	

Figura	6:		 useu	 ist rico	do	 stado.	Pra a	 ermel a.	 oscou/R S.	Foto	A.2 	 ul.	2011.		

A	 	 ante	 a	 pandemia	 talvez	 tenha	 facilitado	10debates	 candentes	 sobre	 a	

decolonização,	 a	abranger	os	 inúmeros	povos	que	 contribuíram	para	a	 feição	dos	

																																																													

9	Durante	a	gestão	por	mim	realizada	nas	 uínas	Engenho	 ão	 orge	dos	Erasmos/ P,	confrontei-me	
com	o	obstáculo	de	se	exibir	cadáveres,	para	mim	execrável.	 ituado	na	 aixada	 antista,	o	primeiro	
dessa	espécie	erigido	por	 artim	Afonso	de	 ousa	possui	corpos	enterrados	e	que	foram	pesquisados	
por	especialistas	e	equipes	montadas	pelo	 useu	de	Arqueologia	e	e	Etnologia/	 AE	 P.	A	escavação	
visava	examinar	as	circunstâncias,	datar	a	chacina	e	divulgar	resultados,	porquanto	observam-se	indícios	
de	que	não	se	trata	de	enterro	ritual.	Defendi	que	exauridos	os	esforços	para	análise	se	deveria	registrar	
e	fechar	aqueles	corpos.	
10	 crânia	pertenceu	ao	chamado	 loco	 oviético	até	a	dissolução	deste	em	1991.	O	 overno	 usso	
desde	201 	vem	ameaçando	apoio	e	rebeldes	ucranianos	em	oposição	ao	 overno.	Quando	das	



82

LU ES,	C MERA,	INTERRUPÇ ES 	20202021	
	

REVISTA 	ARA	Nº 	 1 1 . 	PR IMAVERA+VERÃO, 	2021 	• 	GRUPO	MUSEU/PATRIMÔNIO 	FAU-USP	
http://www.museupatr imonio . fau.usp.br  

povos,	 em	 todos	 os	 sentidos,	 entre	 as	 melhores	 qualidades	 do	 que	 hoje	

constituem,	 a	merecer	 revisão.	 ais	 feiç es	 colaboraram	 para	 abalos	 opostos:	 de	

um	 lado	 o	 desejo	 de	 acesso	 do	 público	 para	 fruição	 em	 instituiç es 	 de	 outro,	

formas	andando	em	sentido	e	direção	opostos,	ao	se	convencer	sobre	o	respeito	às	

culturas	de	que	provêm.		

Entre	 as	 notícias	mais	 ic nicas	 em	 2020,	 assinalo	 o	 deslocamento	 de	mais	 de	 00	

peças	rituais,	absurdamente	denominadas	por	“Coleção	de	 agia	Negra ,	abrigadas	

no	 useu	da	Polícia	Civíl	do	 io	de	 aneiro,	desde	sua	fundação	 1912 	para	o	 useu	

da	 epública,	na	mesma	cidade.	O	nome	indica	como	o	preconceito	se	expressa	por	

nomeação	 redutora	 da	 cultura	 alheia	 e	 elevação	 da	 pr pria.	 Exigiu	 três	 anos	 de	

ativismo	 com	 lideranças	 religiosas,	 política	 e	 militância	 de	 grupos	 na	 campanha	

“Libertem	nosso	 agrado 11.	

			

Figura	 :	Carta 	do	Filme	“ osso	Sagrado”	dire o	e	roteiro	de	 orge	Santana 	Gabriel	
arbosa 	Fernando	Sousa 	 rodu o	 ui roc 	 istribui o	“Paris	Filme”.	Fonte:	 is on vel	

em:	 // . . / /	Acesso	em:	 1	maio	2021.			

A	Polícia	Civil	do	 io	de	 aneiro	criou,	em	1912,	o	 useu	do	Departamento	Federal	

de	 egurança	Pública	e	a	Escola	da	Polícia.	 	Estendeu-se	sua	função	em	1921	para	

abrigar	 o	 Departamento	 de	 Ordem	 Política	 e	 ocial	 Deops ,	 local	 este	 de	 triste	

																																																																																																																																																																	

eleiç es	na	 ússia	se	intensificam	as	manobras	militares,	com	apoio	de	países	europeus,	como	França	
e	Alemanha.	
11		A	ação	“Libertem	nosso	 agrado 	fez	muitos	atos	e	apelaram:	ao	Instituto	do	Patrim nio	 ist rico	e	
Artístico	Nacional	 IP AN 	para	alterar	o	nome	policial,	embora	não	se	tenha	registro	de	aceite	no	site	
do	 rgão,	até	2 .0 .2021 	recurso	no	 inistério	Público	Federal	com	vistas	à	liberar	as	obras 	no	final	de	
201 	foi	lançado	o	filme	“Nosso	 agrado ,	que	debate	a	questão.	
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marca	 durante	 as	 duas	 últimas	 Ditaduras,	 a	 de	 etúlio	 Vargas	 e	 a	 civil-militar.	

euniram-se	 coleç es	 diversas	 para	 orientar	 sobre	 repressão	 a	 estes,	 desde	 a	

formação	 de	 novos	 quadros,	 refletindo	 o	 conjunto	 de	 preocupaç es	 em	 cada	

período,	 ligados	 a	 desvalorizar	 o	 Outro,	 considerando	 sua	 espiritualidade	 como	

crime.	 Nesta	 modalidade,	 incluem-se	 armas,	 objetos	 referentes	 ao	 Partido	

Comunista,	nas	ditaduras.		

Estudo	 interessante	 sobre	 o	 movimento	 “Liberte	 Nosso	 agrado 	 reitera	 que	 a	

manutenção,	 ainda	 em	 201 ,	 revela	 o	 esforço	 necessário,	 para	 se	 superar	 tais	

obstáculos	 coloniais,	 quando	 se	 escravizou	 grandes	 segmentos	 populacionais12.	 A	

persistência	de	tais	iniciativas	deploráveis,	ap s	o	decreto	de	fim	da	Ditadura	 ilitar,	

como	bem	acentua	a	investigação,	aqui	também	persiste	violência	simb lica	hist rica	

“ ... 	 à	 negritude	que	 custosamente	 viemos	 constituindo	em	nossa	hist ria	 recente	

de	luta	pela	redemocratização	deste	país	 ... 	 AN O 	 	 E E ,	201 ,	p.2 .			

Conforme	divulgam	no	site	do	 useu	da	Polícia,	desde	1 90	a	legislação	considerava	

tal	religião	na	condição	de	“Crime	Contra	a	 aúde	Pública :	

Pertence	ao	 useu	da	Polícia	Civil	uma	 importantíssima	coleção	
constituída	por	objetos	de	cultos	afro-brasileiros,	recolhidos	pela	
polícia	no	 início	do	século	 ,	por	 força	da	 legislação	vigente	na	
época	 e	 especialmente	 do	 art.	 1 	 da	 lei	 penal	 que	 reprimia	 o	
espiritismo,	a	magia	e	 seus	 sortilégios... 1 .	 econhecido	o	valor	
etnográfico	 desse	 patrim nio,	 foi	 transferido	 para	 o	 museu	 e	
preservado	até	19 ,	quando	o	Delegado	 ilvio	 erra	requereu	ao	
IP AN	o	seu	tombamento	definitivo.	

	

																																																													

12	Observei	inúmeras	notícias	relativas	ao	 éculo	 I ,	ora	sobre	ditos	es ra os	fugiti os,	ora	sobre	
apreensão	de	objetos	de	culto,	ainda	no	Império,	pelo	 rgão	competente.	A	investigação	se	deu	sob	a	
competente	orientação	de	Arac 	Amaral,	tendo	aprofundado	informes	reunidos	no	mestrado	concluído	
na	Escola	de	Comunicaç es	e	Artes	 ECA 	 P	sobre	o	pintor	paulista,	 osé	Ferraz	de	Almeida	 únior	
1 0-99 .	Os	estudos	realizados	exigiram	leitura	de	jornais,	editados	em	 ão	Paulo	e	 io	de	 aneiro,	
para	poder	distinguir	mitos	e	boatos	de	fatos	documentados.	
1 	Como	se	informa	no	site	da	Câmara	Legislativa,	a	íntegra	do	artigo	1 	declara-se:	“Praticar	o	
espiritismo,	a	magia	e	seus	sortilégios,	usar	de	talismans	e	cartomancias	para	despertar	sentimentos	de	
dio	ou	amor,	inculcar	cura	de	molestias	curaveis	ou	incuraveis,	emfim,	para	fascinar	e	subjugar	a	

credulidade	pública. 	
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Verdadeiramente,	 obras	 comp em	a	 esfera	 criminal:	 roubam	para	 vender	material	

bruto,	 como	 ocorrido	 no	 Parque	 das	 Esculturas	 00	 Anos	 de	 rasil,	 em	 0	 de	

novembro	 de	 2020,	 quando	 contava	 com	 20	 anos	 de	 abertura.	 rata-se	 das	 obras	

serpente	 marinha,	 pelicano	 e	 atobás	 doadas	 ao	 município	 pelo	 artista,	 Francisco	

rennand,	geridas	pela	 ecretaria	de	 urismo,	Esportes	e	Lazer	 eturel .	Veja-se	que	

uma,	 entre	 as	 furtadas	 nessa	 oportunidade	 media	 22	 m.	 de	 altura,	 no	 entanto	

autoridades	não	conseguiram	conter	a	roubo.	

	

	

	

	

	

	

	

Figura	 :	 arco	 	 00	Anos	de	 rasil.	Recife/P .	Fonte:	Foto	A.	1 	mar.	2020.	

	 COLON L S O	 	 COLON L 	
	 	 olonialismo 	n o	se	refere	 	 lassifi a o	so ial	uni ersalmente	 si a	 ue	
e iste	no	mun o	h 	 	anos 	mas 	 	 omina o	pol ti o e on mi a	 e	alguns	
po os	so re	outros	e	h 	milhares	 e	anos	anterior	 	 oloniali a e 	Am os	os	
termos	est o 	o iamente 	rela iona os 	j 	 ue	a	 oloniali a e	 o	po er	n o	
teria	si o	poss el	histori amente	sem	o	espe fi o	 olonialismo	imposto	ao	

mun o	a	partir	 o	final	 o	s ulo	 	 A 	 	p 	 	

O	 ano	 de	 2000	 reacendeu	 grave	 debate	 sobre	 a	 retirada	 de	 peças	 de	 povos	

originários,	 exibida	 como	 forma	 reluzente	 por	 ocasião	 da	 exposição	 do	 dito	

“Descobrimento	do	 rasil ,	a	gerar	cálidos	debates.	 ublinhe-se	a	exibição	de	manto	

ritual	pertencente	ao	 rupo	 upinambá,	depositado	na	coleção	do	 useu	Nacional	

da	Dinamarca,	situado	na	capital.	Note-se	ser	este	um	dos	seis	mantos	abrigados	em	
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instituiç es	européias1 ,	privado	dessa	etnia	costeira,	espalhada	em	nosso	territ rio,	

neste	 caso,	 requerido	 por	 um	 de	 seus	 descendentes,	 aquele	 instalado	 no	 sul	 da	

ahia,	distrito	de	Olivença/	Ilhéus.	

Agravou-se	 o	 rogo,	 também	 em	 2000,	 ao	 se	 abrir	 novos	 setores	 etnográficos	 na	

capital	de	países	 colonialistas:	 useu	 ritânico,	 useu	Dahlem/ALE,	enquanto,	em	

200 ,	a	França	inaugurou,	o	 useu	das	Artes	e	Civilizaç es	Não	Ocidentais	da	 frica,	

sia,	Oceania	e	Américas,	nomeado	pela	 localização	urbana,	Quai	 ranl .	 Este	 com	

ampla	 repercussão	nos	demais	 e	 visitação	 com	quantificadores	 incomuns,	 na	 visita	

de	 público,	 além	 de	 projeto	 do	 renonado	 arquiteto	 ean	 Nouvel,	 tendo	 na	 parte	

externa	 formas	 geométricas	 regulares	 e,	 no	 interior,	 luzes	 rebaixadas,	 misto	 de	

solenidade	teatralizada,	luto	e	rito	letal.	

ais	 iniciativas	 comp em	 querelas,	 já	 no	 éculo	 VI,	 baseadas	 na	 defesa	 de	

vencedores	fundada	na	autoridade	Papal,	como	o	 ratado	de	 ordesilhas	deliberado	

por	este.	Abre-se	caminho	para	arrasar	crenças	nativas,	abonada	por	fé	ou	pretensa	

civilidade.	 Lembro	 o	 célebre	 debate	 tratado	 por	 Immanuel	 Wallerstein	 entre	

artolomé	 de	 las	 Casas	 e	 uan	 inés	 de	 epúlveda,	 resumido	 na	 pergunta:	 “quem	

tem	direito	de	intervir,	quando	e	por	que? 	 200 ,	p. .	Desde	então	princípios	são	

alegados,	 antes	 religiosos	 e,	 no	 presente,	 direitos	 humanos.	 Invers es	 de	 aç es	 e	

análises	 se	 dão	 também	 nas	 pr prias	 culturas,	 advindas	 de	 calamidades	 naturais,	

enchentes,	queimadas	e	agora	a	pandemia.	

O	 éculo	 	 erigiu	 revis es	 sobre	o	papel	de	distintos	povos	na	 imposição	de	 seus	

postulados	e	destituição	de	cultura	consolidada	por	povos	originários,	como	declarou	

antes	o	historiador,	professor	e	diretor	do	 useu	Paulista/	 P,	 érgio	 uarque	de	

olanda.	Este	em	sua	tese	para	obtenção	de	título	universitário	máximo,	defendida	

em	 19 	 na	 P 1 ,	 utilizou-se	 de	 conceito	 sutil,	 ao	 afirmar	 que	 os	 padres	

																																																													

1 	Os	países,	detentores	de	mantos,	de	acordo	com	o	divulgado	na	época	são:	França,	Dinamarca,	Itália,	
élgica,	Alemanha	e	 uíça.	 eriam	sido	levados	quando	os	holandeses	foram	expulsos	do	Nordeste,	no	

século	 VII	e	não	se	esclareceu	-	como	se	incorporaram	aos	museus-.	

		
1 -	 ese	ocorreu	em	19 	e	no	ano	seguinte	saiu	em	livro,	a	manter	o	título	original.		
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“incrustaram 	 no	 universo	 local	 tradiç es	 pr prias.	 Ao	 analisar	 o	 terreno	 entre	 os	

dois	mundos,	o	diretor	nomeia	a	criação	de	“um	mito	luso-brasileiro ,	como	se	verá	

no	 caso	 de	 umé	 ou	 umé	 transmudado	 em	 ão	 omé,	 na	 cena	 catequista	 2000,	

p.1 	e	1 9 .		

Acrescento	que	ao	se	avaliar	coleç es	removidas	e	a	delonga	em	devolvê-las	aborda-

se	certo	desvio	de	museus	e	instituiç es,	no	trato	do	Outro.	A	desqualificação	aponta	

para	 suposta	 ausência	 de	 valores,	 em	 verdade	 caros	 a	 quem	 espolia,	 tidos	 como	

superiores,	 servindo	 de	 um	 redesenho	 idealizado	 ante	 a	 pr pria	 identidade.	 A	

operação	uniformiza	e	generaliza	simbologias	para	todo	o	territ rio	a	ser	rebaixado,	

ao	se	alegar	a	permanência	pela	falta	de	segurança	e	 impropriedade	no	trato.	 á	as	

pessoas	 em	 geral	 precisariam	 ser	 tuteladas,	 como	 narra	 a	 criação	 abaixo	 de	 Pagu,	

muito	atual.	O	 tal	outro	 figura-se	como	 incapaz,	pecador,	herege	e	 ímpio,	devendo	

estar	sob	a	tutoria	clerical.	

	

Figura	 :	Patr cia	Galv o	 Pagu .	 e to:	“ ... 	 in a	fil a 	o	Pa a	disse	 ue	s 	o	 adre	 ode	
ministrar	educa o	se ual	 s	crian as”.	 	 omem	do	Povo.	S o	Paulo 	2 	de	mar o	de	1 1 	n.	

02 	 .01 .	

		

arc	 Augé	 lembra,	 com	 razão,	 que	 a	mundialização	 da	 cultura,	 ao	 final	 do	 século	

passado,	erigiu	imagem	idealizada	do	que	se	deseja	ser,	assim	negando	alteridades,	

isto	 ajudado	 pela	 difusão	 de	 meios	 digitais.	 Observe-se	 que	 as	 mídias	 sofrem	

avalanche	de	caras	e	bocas	deslumbradas,	parecendo	belas,	elegantes,	 realizadas	e	

felizes.	Augé	assinala	o	domínio	de	estere tipos	criados	sobre	como	“ ... 	devem	ser	

o	 homem	 e	 a	 mulher	 livres,	 o	 corpo	 verdadeiramente	 em	 forma	 e	 a	 vida	

verdadeiramente	feliz 	 1999,	p.10 - .	
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As	posturas	de	incrustar	valores,	crenças	e	dissimulaç es	há	muito	têm	sido	ativadas	

no	que	hoje	se	denomina	América	Latina.	Insere-se	na	colonialidade	do	poder	como	

bem	 assevera	 Anibal	 Quijano.	 andatários,	 reis,	 aventureiros,	 clérigos	 ou	

colonizadores	 engendraram	 vers es	 para	 assegurar	 sua	 atuação	 na	 chancela	 de	

superior,	 ilibada	 e	 abençoada,	 visando	 fazer	 valer	 princípios	 pr prios,	 tentar	

dissimular	apagamento	e	sobrepor-se.	O	mecanismo	agrada	aos	que	os	protegem	e	

isto	se	constata	em	inúmeros	confrontos.		

Veja-se	 a	 chegada	de	padres	 esuítas	nos	 vários	 continentes	 e,	 em	particular,	 em	

nosso,	 quando	 adotaram	 medidas	 para	 subestimar	 e	 eliminar	 a	 cultura	 da	

civilização	 local,	 ante	 as	 inúmeras	 etnias	 ativas	 nele.	 O	 choque	 colaborou	 para	

prestigiar	iniciativas	doutrinárias.	Ensinaram	dogmas,	postulados	e	lendas	por	meio	

de	 hinos,	 contos,	 encenação,	 ritos,	 edificaç es,	 traçado	 urbano	 e	 narrativas,	 em	

que	 pese	 dificuldade	 com	 a	 língua.	 Contudo	 a	 tal	 erudição,	 com	 os	 pés	 no	

renascimento	humanista,	nada	significou	para	aproximá-los	aos	povos,	estando	as	

iniciativas	 concernente	 apenas	 aos	 europeus	 aqui	 estabelecidos.	 Por	 outro	 lado,	

imagine-se	 o	 quanto	 nudez,	 mitos,	 cerim nias,	 poligomia,	 celebraç es	 e	 hábitos	

colidiam	com	suas	 certezas	 clericais,	 sonho	de	 lucros,	 dominação	e	padr es	 tidos	

como	um	bem	universal.		

A	 empreitada	 poderia	 acenar	 na	 disseminação	 de	 formas	 ideais	 elevadas,	 para	

alguns,	não	obstante,	cifras	e	trabalhadores	submissos	seria	um	foco	mais	real	e	os	

europeus	 não	 subsistiriam	 sem	 o	 labor	 e	 o	 saber	 local1 .	 ip tese	 de	 que	 a	 união	

mista	 entre	 europeus,	 índios	 e	 africanos	 abrandaria	 as	 relaç es	 hostis	 não	 se	

aferiram,	 ao	 contrário.	 Como	 bem	 alude	 ruzins i,	 em	 relação	 ao	 atual	 éxico,	 a	

imensa	 mescla	 entre	 estes	 pouco	 contribuiu	 para	 o	 dirimir	 diferenças	 ou	 o	 fosso	

social	 evidente.	 “A	 nova	 sociedade	 urbana	 fabricava	 quantidade	 de	 excluídos,	 que	

																																																													

1 		Observe-se	que	em	1 	o	vice-rei	Luis	de	Velazques	inaugura,	no	atual	 éxico,	a	primeira	
universidade,	claro	que	beneficia	tão	somente	seus	pares.	
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respondiam	 com	 a	 violência	 à	 repressão	 ... 	 e	 a	 todas	 as	 formas	 de	 dominação	

colonial 1 	 200 ,	p. 0 .	

Com	vista	a	adaptar	seu	ideário	ao	existente	na	Civilização	 upi- uarani,	os	frades	se	

apropriaram	de	narrativas	 locais	 para	 a	 lida	 doutrinária,	 a	 nortear	 a	 pr pria	 vida	 e	

fundada	na	hoje	nomeada,	religião	Cat lica.	Para	 omi	 .	 habha	o	discurso	colonial	

tentou	 garantir	 o	 jogo	 no	 sistema	de	 poder	 e	 definir	 o	 colonizado	 “ ... 	 como	uma	

população	 de	 tipos	 degenerados	 com	base	 na	 origem	 racial	 de	modo	 a	 justificar	 a	

conquista	e	estabelecer	sistemas	de	administração	e	instrução 	 199 ,	p.111 .		

0utro	aspecto	que	 habha	 sustenta	diz	 respeito	a	um	valor	habitual	 formulado	em	

aç es	discriminat rias	até	a	atualidade,	ou	seja,	o	mito	da	origem	hist rica.	Esclarece	

que	o	estere tipo	dominado	por	certos	aspectos,	a	saber:		

0	 mito	 da	 origem	 hist rica	 -	 pureza	 racial,	 prioridade	 cultural	 -	
produzido	em	relação	com	o	estereotipo	colonial	tem	a	função	de	
normalizar 	 as	 crenças	 múltiplas	 e	 os	 sujeitos	 divididos	 que	
constituem	 o	 discurso	 colonial	 como	 consequência	 de	 seu	
processa	de	recusa 	 199 ,	p.11 .		

	

Postura	 em	 contraste	 e	 digna	 de	 nota,	 se	 observou,	 no	 início	 do	 século	 passado,	

com	 os	 modernistas	 atuantes	 na	 Europa	 em	 busca	 de	 renovação	 visual,	

sintonizados	 à	 redefinição	 de	 preconceitos	 criaram	 um	 espaço	 entre,	 no	 contato	

com	 soluç es	 vanguardistas.	 Alguns	 artistas	 dispunham	 de	 recursos	 para	 visitar	

museus	 etnográficos,	 no	 e	 fora	 do	 país	 e	 valeram-se	 da	 chance	 para	 atualizar	 a	

imagética	 em	 diálogo	 com	 a	 linguagem	 de	 povos	 originários,	 antes	 tida	 como	

primevas.	 Veja-se	 a	 produção,	 nos	 Anos	 de	 1920,	 de	 desenhos,	 máscaras	 e	

figurinos	sobre	lendas,	crenças	e	talismãs	realizadas	por	Vicente	do	 ego	 onteiro,	

reunidas	também	em	livro	e	reeditada	em	edição	facsimilar	primorosa	pela	Editora	

da	 niversidade	de	 ão	Paulo.	

	

																																																													

1 	 a	nue a	so ie a e	ur ana	fa ri a a	 anti a 	 e	e lu os 	 ue	respon an	 on	la	 iol n ia	a	la	
represi n	 	a	to as	las	formas	 e	 omina n	 olonial 	 rad.	A.	
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Figura	10:		 icente	do	Rego	 onteiro.	Livro	Fac similar	“Lendas 	cren as	e	talism s	dos	 ndios	
da	Ama onia.S o	Paulo:	 dus 	201 	Fonte:	 // . . . / / - -

- /	Acesso	em:20	maio	2021.	

	

Ilustra	bem	a	transmutação	de	narrativas	e	a	busca	de	algo	comum,	entre	os	povos	

nativos	e	o	cristianismo,	as	muitas	lendas	sobre	a	presença	de	 ão	 omé	nesta	terra.		

Contadas	 por	 vários	 catequistas,	 a	 incluir	 os	 padres	 jesuítas,	 osé	 de	 Anchieta	 e	

anuel	 da	 N brega.	 O	 relato	 reforça	 doutrinas	 e	 finalidades	 incomuns	 da	 religião	

não	apenas	neste	 territ rio,	mas,	para	outros	na	atual	América	 Latina.	Os	detalhes	

foram	documentados	 em	 cartas	 pelo	 padre	N brega,	 em	1 9,	 reiterada	 em	1 	

por	Anchieta,	transformando	o	santo	peregrino	em	 umé	ou	 umé	dos	povos	iniciais.	

eria	um	homem	branco	e	teria	chegado	antes	de	Pedro	 lvares	Cabral1 .		

A	 hist ria	 colhida	 pelo	 padre	 N brega,	 se	 documenta	 em	 carta	 de	 1 	 de	 abril	 de	

1 9,	sublinhando	ser	proveniente	de	fonte	fidedigna:	“ ... 	as	raizes	de	que	cá	se	faz	

pão,	 que	 ão	 omé	 as	 deu,	 porque	 cá	 não	 tinham	pão	 nenhum.	 E	 isto	 se	 sabe	 da	

fama	que	 anda	 entre	 ele,	 sobre	 plantio	 e	manejo	 da	 terra 	 LEI E,19 ,	 p.11 	 v.I .	

Com	vistas	a	validar	o	fato,	ele	alude	à	pueril	fala	de	que	seriam	dele	os	pés	gravados	

em	pedras,	em	 ão	Vicente/ P	e	na	 ahía.	

																																																													

1 	Conjunto	significativo	de	viajantes	foi	pesquisado	pioneiramente	por	Ana	 aria	 elluzzo,	professora	
da	FA 	 P 	já	o	mito	de	 ão	 omé	foi	registrado,	entre	outros,	por	Filipe	 oreau.	
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De	 forma	 análoga,	 padre	 Anchieta	 aborda	 o	 tema	 em	 “Informaç es	 do	 rasil	 e	 de	

suas	 Capitanias 	 1 ,	 sobre	 a	 passagem	 de	 ão	 omé	 nos	 prim rdios	 do	

Cristianismo	 em	 missão	 pedag gica	 e	 a	 serviço	 da	 difusão	 religiosa.	 No	 entanto,	

altera	ao	narrar	que	os	nativos	citam	boas	obras	de	 omé	“ ... 	mas	não	se	lembram	

em	particular	de	nada 	 O EA ,	2001,	p.2 .	N brega	acentua	o	saber	e	poderes	

raros,	como	abrir	as	águas	para	fugir	de	flechas,	lançando-as	para	os	que	o	atacavam,	

assim	 heroicizando	 omé.	 á	 Anchieta	 reforça	 o	 mito	 e	 salienta	 andanças	

catequizantes	por	territ rios.	

Como	bem	alude	Alfredo	 osi	 “ ... 	os	missionários	 fizeram	uma	partilha	 tática	 no	

conjunto	 das	 express es	 simb licas	 dos	 nativos 	 1992,	 p. .	 Colheram	 e	

retiveram	das	hist rias	correntes	s 	aquelas	passagens	míticas	nas	quais	apareciam	

entidades	 c smicas	 upã ,	 ou	 então	 her is	 civilizat rios	 umé ,	 capazes	 de	 se	

identificar,	com	as	figuras	bíblicas	de	um	Deus	Criador.	Ao	que	se	sabe,	na	 leitura	

dos	 amplos	 registros	 de	 viajantes	 e	 pregadores,	 os	 tupis	 não	 prestavam	 culto	 a	

deuses	 e	 her is,	 tal	 tática	 teria	 ensejado	 aos	 jesuítas	 interferir	 no	 universo	

simb lico	 dos	 povos	 originais,	 com	 as	 certezas	 do	 catolicismo.	 1992,	 p.	 .	

Observa-se	então	a	junção	de	um	plano	espiritual	ao	político,	de	modo	a	consolidar	

o	poder	luso-espanhol	nas	Américas.	

CON L OS	 	O	OU O	
	 A	aliena o	 o	espe ta or	em	pro eito	 o	o je to	 ontempla o	 ue	 	o	

resulta o	 a	sua	pr pria	ati i a e	in ons iente 	e prime se	assim 	 uanto	mais	
ele	 ontempla 	menos	 i e 	 uanto	mais	a eita	re onhe er se	nas	imagens	

ominantes	 a	ne essi a e 	menos	ele	 ompreen e	a	sua	pr pria	e ist n ia	e	o	
seu	pr prio	 esejo 	 B R 	 	p 		

eitere-se	 as	 declaraç es	 na	 presente	 epidemia,	 dotadas	 de	 aç es	 espetaculares	

veiculadas	 de	 forma	 célere	 e	 em	escala	 incomum.	 erecem	análise	 crítica	 sempre	

com	o	objetivo	de	se	entender	o	porquê,	em	quais	circunstâncias,	em	que	cenário	e	

mesmo	 trajes,	 cores	 e	 postura	 utilizadas	 nos	 bastidores	 da	 cena.	 	 Demarca-se	 a	

diferença	 identitária	 em	 que	 se	 tenta	 persuadir	 sobre	 dada	 elevação	 no	 saber	 de	

alguns,	para	assuntos	complicados,	 como	o	da	pandemia.	Efeitos	e	 luzes	cooperam	

para	convencer	sobre	a	veracidade,	propriedade	e	capacidade	em	responder	dúvidas	
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inomuns,	 que	 exigem	 reflexão.	 Vejam-se	 a	 penetração	 de	 notícias	 falsas	 e	 não	

apenas	no	país,	a	influenciar	eleiç es	em	muitos	países.	

u 	Débord	 19 	alerta	o	quanto	um	espetáculo	torna-se	caminho	para	alienação,	

logo	 é	 imprescindível	 tentar	 ir	 além	 das	 aparências	 reluzentes,	 falas	 ret ricas	 e	

informes	oficiais	para	se	vislumbrar	interditos.	Eventos	ganham	visibilidade	em	cenas	

montadas	e	soluç es,	que	pululam	no	cotidiano	das	redes.	Como	antes	bem	aduziu	

ao	alertar	sobre	cenas,	em	que	dominam:	“ ... 	condiç es	modernas	de	produção,	se	

anuncia	 como	 uma	 imensa	 acumulação	 de	 espectáculos.	 udo	 o	 que	 era	

directamente	vivido	se	afastou	numa	representação 	 200 ,	p. .	

Igualmente,	 antes	 mesmo	 da	 epidemia	 ativistas	 e	 artistas	 apontaram	 aç es	

midiáticas	 de	 patrocínio	 em	museus	 e	 outros	 rgãos	 com	 ampla	 visibilidade,	 ap s	

desastres	 ambientais	 e	 humanos,	 por	 estas	 provocados.	 Inúmeros	 membros	

pensantes	negavam-se	a	respaldar	atos	controversos	na	fabricação	de	produtos,	sob	

máscara	beneficente	de	amparo	cultural,	nos	Estados	 nidos	e	Europa.	Entre	tantas	

reaç es,	o	alvo	maior	foram	as	petroleiras19	inglesas,	na	devastão	de	grandes	áreas	

marinas,	 mas	 também	 no	 fabrico	 de	 fármacos	 capazes	 de	 viciar,	 dissipar	

manifestaç es,	ou	poluir.		

Criou-se	o	movimento	Art	 ot	 il	 oalision,	ativo	quando	contrato	seria	reativado	e	

na	 pandemia	 2020 .	 Pressionaram	 o	 congresso	 a	 iniciar	 petição	 para	 que	 se	

promulgasse	 veto	 definitivo	 de	 suporte	 financeiro	 à	 cultura.	 Contrapuseram-se	

também	 à	 doação	 de	 obras,	 fundos	 e	 patrocínio	 em	mostras,	 enfim,	 desnudaram	

ícones	estelares	no	mundo	do	espetáculo.	

																																																													

19	Noticiado	 201 	em	ampla	escala,	o	protesto	em	Londres/IN 	contra	o	apoio	por	 	anos	da	British	
etroleum,	 c.	de	1 , 	milh es	de	euros ,	ap s	vazar	o	produto	no	 olfo	do	 éxico,	a	abranger:	 useu	
ritânico,	 ate	Mo ern,	 aleria	Nacional	de	 etrato	e	Ro al	 pera	House. 
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Figura	1	Logoti o	do	movimento	Art	 ot	 il	Coalision.	Fonte:	
// . /A N O / /	Acesso	em:2 	 un.	2021	

	

tuart	 all	 contribuiu	 de	 forma	 decisiva	 no	 debate	 quanto	 à	 questão	 identitária	

como	algo	flutuante	e	plural,	não	raro	espelhado	pelo	que	não	somos,	o	tal	outro,	

o	que	lhe	valeu	o	título	de	criador	do	multiculturalismo,	como	se	viu,	criticado	por	

uasch,	 para	 ela,	 dada	 a	 ausência	 de	 ênfase	na	 troca.	 essalto	que	 all	 chama	a	

atenção	 como	 a	 discurso	 daqueles	 detentores	 de	 lugar	 de	 fala,	 no	 caso	 do	

colonialismo	 europeu,	 resultaram	 em	 assimilação	 de	 tal	 identidade	 em	 partes	 de	

territ rios	 invadidos.	 Os	 objetos	 retirados	 de	 dada	 cultura,	 prometidos	 para	

repatriamento	 inserem-se	 nesse	 quadro	 complexo	 de	 reconquista	 simb lica,	 por	

meio	de	objetos	e	corpos.	

A	 identidade	 surge	 não	 tanto	 da	 plenitude	 da	 identidade	 que	 já	
está	dentro	de	n s	como	indivíduos,	mas	uma	falta	de	inteireza	que	
é	preenchida	a	partir	 de	nosso	exterior,	 pelas	 formas	através	das	
quais	n s	imaginamos	ser	vistos	pelos	outros	 ALL,	200 ,	p.	 9 .	

A	ênfase	em	se	debater	deu	 frutos	e	vários	países	colonialistas	viram-se	 instados	a	

devolver	 obras	 salvaguardadas,	 sentindo-se	 ameaçados.	 Alegam	 direito	 obtido	 por	

luta	e	papel	 civilizat rio,	antes	mesmo	da	pandemia.	Entre	as	 juras	 sobre	quanto	à	

devolução	 e	 repatriação,	 a	 serem	 seguidas	 para	 se	 aferir	 efetividade,	 realço	 a	 do	

então	recém-eleito	presidente	francês,	Emmanuel	 acron,	em	visita	à	 ur ina	Faso/	

AF ,	 no	 final	 do	 ano	 de	 sua	 posse	 201 ,	 que	 decidiu	 se	 dirigir	 a	 esse	 territ rio.	

Analistas	 entenderam	 o	 gesto,	 como	 reconquista	 comercial	 com	 a	 frica,	 em	

combate	à	prevalência	da	China.		
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acron	em	preleção	na	 niversidade	 agadugu,	divulgou	o	intuito	em	devolver	bens	

musealizados.	 Assim,	 em	 cinco	 anos,	 para	 ele	 reuniriam-se	 condiç es	 plenas	 “ ... 	

para	 restituição	 temporária	 ou	 definitiva	 do	 patrim nio	 africano	 para	 frica 20.	

Levanta	 uma	 questão	 dúbia:	 seria	 temporária	 ou	 definitiva,	 em	 vista	 de	 que	 há	

imenso	 conjunto	 africano	 em	museus	 francês,	 em	 especial	 no	 useu	 das	 Artes	 e	

Civilizaç es	 da	 frica,	 sia,	 Oceania	 e	 América	 ACAAOA ,	 situado	 no	Quai	 Cais 	

ranl 	em	Paris,	obra	do	arquiteto	 ean	Nouvel	 200 ,	para	marcar	a	presidência	de	

acques	Chirac.		

	

Figura	12:.	 ean	 ouvel	 2006 .	 useu	 useu	das	Artes	e	Civili a es	da	 frica 	 sia 	 ceania	e	
Am rica.	Fonte:	Foto	A.	2 	 an.	200 .	

	

Provavelmente,	visando	credibilidade,	 acron	confiou	estudo	sobre	origem	das	peças	

africanas	nos	museus	a	uma	dupla	engajada	na	devolução:	o	professor,	economista	e	o	

escritor	senegalês	Felwine	 arr	e	a	historiadora	francesa	 énédicte	 avo .	Esta	acabara	

de	 pedir	 demissão	 de	 projeto,	 a	 merecer	 exame,	 por	 lidar	 com	 a	 questão	 de	

decolonização,	 o	 Hum ol t	 orum	 de	 erlim,	 alegando	 obstáculos	 para	 efetivar	

pesquisa	sobre	origem.	Esta	reside	em	dialogar	e	levantar	provas	para	aferir	se	tratar	

de	compra,	presente	ou	 ilícito.	Em	novembro	 201 	entregaram	o	requerido,	com	o	

título:	“Restituir	o	patrim nio	afri ano 	para	uma	no a	 ti a	rela ional .	
																																																													

20	 ... 	pour	 es	restitutions	temporaires	ou	 finiti es	 u	patrimoine	afri ain	en	Afri ue 	 rad.	A. .	
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Além	 de	 rever	 a	 catalogação	 e	 separar	 as	 obras	 de	 várias	 etnias	 africanas,	

formularam	projeto	de	“ética	relacional ,	que	se	encontra	no	título.	Assinalam	que	a	

pesquisa	de	origem	se	torna	fulcral,	quando	em	diálogo	para	cotejar	se	foram	obtidas	

por	 atos	 colonialistas:	 de	 um	 lado	 via	 forma	 ilícita,	 violenta,	 roubo,	 pilhagem 	mas	

também,	para	discernir	e	acatar	o	sentido	essencial	e	usual	para	dado	povo.	Ademais	

apreciam	objetos	não	em	seu	valor	de	mercadoria	rara	e	bela,	mas	sim,	na	chave	de	

intermediários,	portadores	de	usos,	costumes,	cultura	de	grupos,	em	diálogo	com	o	

Outro,	a	saber:		

Os	objetos	são	mediadores	de	correspondências,	metamorfoses	e	
passagens	 em	 ecossistemas	 caracterizados	 pela	 fluidez	 e	
circularidade.	 Em	 um	 universo	 reticular,	 eles	 são	 os	 operadores	
de	uma	identidade	relacional	e	plástica,	cujo	objetivo	é	participar	
do	mundo	e	não	dominá-lo	 AVO 	 	 A ,	201 ,	p. 	

	

eaç es	 se	 deram	 em	 plena	 vaga	 da	 Covid-19,	 sejam	 as	 negaç es	 do	 useu	

ritânico,	sobre	repatriar	coleç es	coloniais,	seja	sobre	inauguração,	em	 erlim/ALE	

do	Hum ol t	 orum,	resposta	milionária	alemã22	de	 rgão	com	mostras	etnol gica	e	

antropol gica.	 eúne	 aquelas	 nativas	 de	 sia,	 frica,	 Américas	 e	 Oceania,	 como	 o	

Quai	 ranl 	 e	 o	 ritânico.	 Imediatamente	 sofreu	 vários	 ataques,	 em	 especial	 na	

política,	 sob	acusação	de	 tentativa	para	apaziguar	o	passado	 colonialista,	 desviar	o	

foco	 candente	 advindo	 do	 olocausto,	 também,	 daquele	 passado	 cindido,	 pelo	

uro,	 que	 cai	 em	 19 9.	 O	 historiador	 rgen	 immerer,	 da	 niversidade	 de	

amburgo,	 reiterou	 o	 fato	 em	 declaraç es	 para	 várias	 mídias,	 lembrando	 que	 há	

cabeças	humanas	musealizas	em	outros	 rgãos	alemães.		

Cabe	 especificar	 entre	 as	 polêmicas	 ante	 a	 localização:	 o	 lugar	 antes	 abrigou	 o	

Palácio	da	Cidade	de	 erlim	 Berliner	 ta ts hloss ,	 atacado	na	 II	 uerra	 undial	e	

depois	 destruído,	 no	 que	 antes	 fora	 o	 lado	 Oriental.	 Funcionou	 ali	 o	 chamado	

																																																													

21	 es	o jets	sont	 es	m iateurs	 e	 orrespon an es 	 e	m tamorphoses	et	 e	passages	 ans	les	
os st mes	 ara t ris s	par	la	flui it 	et	la	 ir ularit 	 ans	un	uni ers	r ti ulaire 	ils	sont	les	

op rateurs	 une	i entit 	relationnelle	et	plasti ue 	 ont	le	 ut	est	 e	parti iper	au	mon e	et	non	 e	le	
ominer	 	 rad.	A. .		

22	Informes	divulgados	por	várias	mídias	sobre	o	orçamento	dão	conta	de	que	teriam	sido	gastos	mais	
de	 00	milh es	de	euros	e,	note-se,	em	continuidade	na	época	de	pandemia.			
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Parlamento	 da	 epública	 Democrática	 Alemã	 19 9-90 ,	 destruído	 em	 200 .	 A	

escolha	de	se	estabelecer	exatamente	nesse	espaço	o	Hum olt	 orum	marcaria	um	

desvio	 de	 amplo	 debate	 fixado	 em	 livros,	 filmes,	 museu,	 entre	 tantos,	 sobre	 o	

genocídio	praticado	no	 olocauto,	durante	a	 uerra?		

Outro	aspecto	decorreu	da	opção	de	um	projeto	no	edifício	em	espécie	de	colagem,	

feita	 pelo	 arquiteto	 Franco	 tella.	 niu	 diversas	 citaç es	 do	 passado,	 talvez	 para	

acalmar	ânimos,	entre	estas,	a	cúpula,	algumas	fachadas	 internas	e	do	pátio,	tendo	

mesclado	 com	novas.	 Ap s	 reaç es	 adversas,	manteve	na	 cúpula	 alus es	 cristãs,	 a	

desconsiderar	 as	 demais	 religi es	 daquele	 territ rio 	 além	 da	 cruz	 a	 inscrição,	 que	

alude	ao	fato	de	que	se	deve	ajoelhar	diante	de	 esus:	 Não	há	outra	salvação,	não	

há	outro	nome	dado	aos	homens,	mas	o	nome	de	 esus,	em	homenagem	ao	Pai	

... 	 euts he	 elle	Brasil,	2020 .		

Observe-se	 que	 apenas	 em	 janeiro	 de	 2021	 divulgou-se	 a	 reabertura,	 porém	 sem	

público	 e	 em	 espetáculo	 online,	 dada	 a	 pandemia,	 com	 a	 coleção	 do	 Imperador	

Leopold	 II2 .	Do	pr prio	F rum,	o	conselheiro,	 eorge	Abungu,	ex-diretor-geral	dos	

useus	 Nacionais	 do	 Quênia	 remeteu	 carta	 à	 chanceler	 Angela	 er el,	 divulgada	

com	 ressalto	 em	 mídias.	 Em	 um	 dos	 trechos	 Abungu	 sublinha	 a	 acuidade	 em	 se	

devolver	aquela	parcela	de	artefatos	possuidores	de	“ ... 	 	significados	simb licos	e	

ritualísticos	 	 que	 foram	 saqueados.	 Estes	 precisam	 retornar	 para	 o	 lugar	 de	

origem. 	 NE ,	2021 .	

A	declaração	delineia	uma	via	conceitual	para	saída	de	museus,	ao	contrário	de	outra	

visionária,	 ou	 seja,	 repatriar	 todo	 e	 qualquer	 objeto,	 a	 par	 de	 se	 tomar	 decis es	

partilhadas	com	os	povos.	 avo 	então	 2021 	reafirmou	ser	contrária	e	impr pria	a	

abertura	 do	Hum ol t	 orum,	 sem	 catalogar	 origem,	 prática	 corrente	 em	museus	

etnol gicos	e,	mais,	em	palácio	colonial2 ,	quando,	para	a	historiadora,	a	Alemanha	

																																																													

2 	Leopold	II	 1 0-92 	obteve	múltiplos	títulos	políticos,	daí	o	conjunto	de	sua	coleção.	Como	se	
consagrou,	foi	 acro	Imperador	 omano,	 ei	da	 ungria	e	 oêmia,	Arquiduque	da	 ustria,	e	 rão-
Duque	da	 oscana	no	final	da	vida.		
2 		Assinale-se	que,	nesse	Palácio,	no	início	do	 éculo	 ,	o	Imperador	 uilherme	II,	em	conflito	com	
col nias	africanas	determinou	o	genocídio	dos	povos,	 erero	e	Nama.	
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mostra	 atitude	 ressaltável	 ao	 abrir	 seu	 territ rio	 para	 receber	 imigrados	 vindos	 de	

diversos	locais.		

Na	França	e	na	 olanda,	em	2020,	as	aç es	geraram	reaç es	 incisivas	de	ativistas	

congoleses,	ligados	à	Organização	 an an u,	ao	tentar	restituir	peças	de	seu	povo,	

citando	ser	ato	colonialista	e	 indevido,	atraindo	atenção,	em	nome	da	causa	e	ao	

que	 nomearam,	 pilhagem	 europeia	 CA VAL O,	 2020 .	 	 Preocupação	 se	 deu	

também	 na	 olanda,	 segundo	 se	 veiculou,	 ao	 designar	 comitê,	 que	 orientou	 a	

restituição	total	do	acervo	retirado	de	países	como	Indonésia	e	 uriname	 FE E ,	

2020 .	Vale	acompanhar 	

Na	 frica,	 por	 exemplo,	 ap s	 a	 Independência	 do	 aire	 em	 19 ,	 se	 realizou	 uma	

restituição	 incomum,	de	obras	mantidas	no	Afri a	Museum,	em	 ervuren/	 EL,	 sob	

protestos,	 citando	que	 lá	 estariam	 sob	 cuidado	especial.	 as,	 além	de	peças	havia	

corpos	 e	 devolvê-los	 se	 constitui	 em	 gesto	 not rio	 e	 decisivo.	 Assim,	 Nelson	

andela,	logo	ap s	sua	posse	 199 	exigiu	devolução	da	França	de	restos	mortais	da	

africana	 arah	 aarman,	 falecida	 em	 1 1 	 e	 tendo	 partes,	 como	 cérebro	 e	 rgãos	

sexuais,	exibidos	em	Paris,	no	 useu	do	 omem,	até	19 .	Apenas	em	2002	houve	a	

restituição	 PA I ON,	201 .		

Exibir	 humano	 tido	 por	 ex tico	 não	 reside	 em	 prática	 recente	 e	 cabe	 lembrar	 o	

deplorável	 conjunto	 vivo	 de	 povos	 originários	 vindos	 de	 col nias,	 apresentados	 na	

Exposição	 niversal	 de	 Paris	 em	 1 9,	 nomeado	 por	 illage	 gre.	 Nessa	 época	

graçavam	 teorias	 racialistas	 no	 Velho	 undo,	 uma	 vez	mais,	 para	 tentar	 provar	 a	

elevação	 européia.	 Cientistas	 vindos	 ao	 país	 no	 éculo	 I 	 prestavam	 suporte	 e	

serviços	a	essa	causa,	ao	se	aproximarem	dos	povos	originários.	

Por	outra	parte	há	cabeças,	tsantsas,	de	inimigos	encolhidas	por	povos	da	Amaz nia,	

que	 se	 acham	 em	museus.	 O	 rasil	 teria	 proposto	 repatriamento	 como	 andela?	

Este	acervo	humano	cooperaria	para	ampliar	o	saber	relativo	à	cultura	local?	Ilustra	

esta	última	questão	decisão	ocorrida	em	Oxford/ ,	junto	ao	 useu	Pitt	 ivers,	em	

setembro	de	2020,	que	resolveu	retirar	de	exposição	cabeças	humanas.	Declaraç es	

da	diretora,	Laura	Van	 roe hoven	residiririam	em	não	mais	interpretar	tais	povos	no	



97

	 MARIA	CECÍLIA	FRANÇA	LOURENÇO	

REVISTA 	ARA	Nº 	 1 1 . 	PR IMAVERA+VERÃO, 	2021 	• 	GRUPO	MUSEU/PATRIMÔNIO 	FAU-USP	
http://www.museupatr imonio . fau.usp.br 	

sentido	 negativo,	 em	 entrevista	 ao	 jornalista	 Pablo	 choa,	 nesse	mesmo	 ano	 pela	

BB 	Brasil.	

As	 cabeças	 eram	 uma	 das	maiores	 atraç es	 do	museu,	mas	 em	
vez	 de	 fornecer	 uma	 compreensão	 mais	 profunda	 sobre	 outras	
culturas,	elas	estavam	reforçando	estere tipos	sobre	esses	povos	
serem	 selvagens ,	 primitivos 	ou	 horríveis .	

Não	menos	 sofrível	 foram	os	 chamados	 “exposiç es	 coloniais ,	 em	que	pessoas	de	

povos	originários	enjauladas	eram	exibidas,	isto	desde	o	século	 I 	e	por	mais	de	um	

século.	No	 rasil	em	1 2	D.	Pedro	II	abriu,	no	atual	 useu	Nacional,	uma	mostra	de	

sete	indígenas	ao	vivo,	nomeada	Exposição	Antropol gica	 rasileira,	em	sintonia	com	

o	 costume	 e	 enorme	 adesão	 de	 visitantes.	 Em	 estudo	 sobre	 o	 tema,	 arina	

Cavalcante	 Vieira	 afirma	 sobre	 a	 exposição	 que	 “ ... 	 os	 otocudos	 representavam	

por	definição	o	 outro 	antropol gico,	a	imagem	que	espelha	exatamente	o	contrário	

do	 rasil	civilizado 	 2019,	p.	 2 .	

CONCLUSÃO	
Formas	ligadas	à	identidade	dos	povos	têm	sido	alvo	para	ataques	de	territ rios	em	

conflito.	 Desde	 monumentos	 até	 peças	 destinadas	 a	 culto	 religioso	 vêm	 sendo	

destroçados,	 pilhados,	 apartados	 de	 seu	 local	 original	 e	 expostos	 como	

representação	 de	 força.	 Parecem	 conter	 nas	 entranhas	 significados	 simb licos	

indicativos	 de	 triunfo,	 orgulho,	 superioridade,	 poder,	 dominação,	 ou	 demais	

sentimentos	rasteiros	de	um	povo	contra	outro.	Em	paralelo,	objetos	surrupiados	de	

povos	 e	 em	 distintas	 guerras,	 decorrido	 certo	 tempo,	 quando	 obras	 subterrâneas	

ocorrem,	emergem	da	terra.	

Neste	estudo,	procurou-se	focar	em	casos	exemplares	museais,	a	sonhar	com	nova	

forma	para	se	atuar	com	bens	culturais	do	Outro.	No	presente,	exigem	estratégia	

para	driblar	a	falta	de	público,	fruição	via	 li e,	filmes,	falas	explicativas 	exploração	

de	 ícones	 da	 coleção.	 Critico	 esta	 última,	 por	 apontar	 para	 fetiche,	 comentário	

diretivo	 de	 ditos	 peritos	 e	 pergunto:	 seria	momento	 oportuno	 para	 se	 enfrentar	

outro	conteúdo?		
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ais	 grave,	 enfatizo	 fatores	 deploráveis,	 ainda	 ativos:	 rebaixar	 o	 Outro	 a	 uma	 tela	

vazia 	 elevar	 curador	 a	 mago 	 reduzir	 a	 cultura	 material	 à	 condição	 de	 preciosa 	

entender	o	saber	como	distintivo	de	classe.	Fica	a	dúvida:	quais	as	inovaç es	cunhadas	

para	 este	 tempo?	 O	 que	 criação	 e	 pesquisa	 originaram	 para	 baseá-las?	 erá	 que	

apenas	 se	 repetiu	 a 	 nauseam	 espetacularização	 midiática	 e	 promocional	 de	 egos	

colosso,	ficando-se	apenas	no	antes	aclamado,	visto,	memetizado,	viralizado?		

Ante	robustos	obstáculos	em	2020,	museus	reagiram	e	buscaram	saídas	em	diálogo,	

seja	 compartilhando	 oficinas	 e	 apresentaç es	 públicas,	 a	 partir	 de	 inventividade	 e	

prontidão,	 ainda	 que	 padecendo	 com	 redução	 de	 seu	 quadro.	 Erigiram-se	 formas	

para	 encarar	 com	 vigor	 a	 Covid-19,	 criando	 “Planos	 de	 estão,	 Crise	 e	 isco 	 no	

coletivo,	discutindo	postulados	e	redesenho	pactuado	com	novos	interlocutores,	em	

especial	 no	 ICO .	 Desta	 maneira	 cintilaram	 questionamentos,	 valores,	 ligados	 a	

grupos	favorecidos	e	ampliação	de	identidades	entre	origens,	ou	seja,	miscigenadas	e	

não	apenas	as	locais.		

al	 postura	 favorece	 ampliar	 declaraç es	 genéricas	 e	 universalistas	 sobre	 valor	 e	

incorporação,	ou	não,	de	acervo	perto	ou	longínquo,	para	além	do	que	se	encontra	

firmado	e	consagrado.	Cabe	sempre	inquirir,	ao	se	encarar	novas	peças	museais:	o	

que,	 de	 quem,	 onde,	 como,	 por	 que,	 para	 que,	 para	 quem,	 ou	 seja:	 o	 que	 é	 sua	

essência 	mem ria	 de	 quem 	 raridades	 provenientes	 de	 onde	 e	 como	 se	 obteve 	

por	 que	 reduzi-las	 a	 cenário	 de	 espetáculo 	 além	 dos	 pares,	 aç es	 alcançam	 os	

inabituais	do	 rgão?	

Interessou	analisar	revers es	de	conjunturas	adversas	durante	a	pandemia	relativa	à	

Covid-19,	 no	 campo	 da	 decolonização	 de	 coleç es,	 preservação	 compartilhada	 em	

institituiç es	 e	 nas	 artes	 em	 geral.	 ublinhe-se	 que	 a	 demanda	 por	 isolamento	

desgastou	 limites	 para	 outros	 focos,	 inúmeras	 culturas	 e	 express es,	 ante	 o	 total	

aviltante	de	vidas	perdidas 	a	nefasta	crise	social,	política,	 sanitarista	educacional	e	

ambiental,	 demanda	 por	 isolamento.	 Chamou	 a	 atenção,	 uma	 vez	 mais,	 como	

express es	artísticas	podem	ser	essenciais	para	pulsar	crítica,	harmonia,	união,	ainda	

que	à	distância.		
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Nesta	era	e	nas	boas	 vers es,	museus	puderam	 rever	 certezas,	 fornecer	 conteúdo,	

quando	 pessoas	 devem	 ficar	 em	 casa,	 diversificando	 em	 caminhos	 inéditos	 e	

múltiplas	 atividades.	 Esgarçou-se	 o	 limite	 na	 atuação	 convencional	 em	 presença	 e	

esse	 rgão	já	não	se	reduz	ao	senso	comum,	não	raro,	ainda	tido	na	faixa	de	guardião	

da	 mem ria,	 colecionador	 de	 belas	 raridades	 e	 local	 para	 diversão,	 cifras,	 show,	

espetáculo	e	deleite.		

Demandas	sociais	avivadas	por	ativismo	seguem	na	atual	tendência	em	se	convocar	

etnias	 distintas	 para	 assumir	 cargos,	 suavizar	 a	 imagem,	 nos	 vários	 âmbitos	

preservacionistas,	ainda	privilegiando	o	desgastado,	“politicamente	correto .	 eriam,	

por	 vezes	 apenas	 algo	 de	mar eting	 para	 atrair	mídias?	 Ao	 contrário,	 no	 lugar	 do	

espetáculo,	 caberia	 aos	 rgãos	 assumir	 liderança	 para	 trazer	 seus	 semelhantes	 no	

centro	decis rio,	 assim,	 contribuirão	para	 fugir	 do	paternalismo,	 em	que	domina	o	

fazer	para,	ou	por	alguém?	Ao	reflorescer	as	luzes	e	aç es	aguardam-se	renovaç es,	

continuidade,	trocas,	quem	sabe	um	tributo	à	vida.	Ciça,	Inverno	2021.	
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inverso,	con orme	Clarice	 is ector.	A	 es uisa	se	deu	em	eta as	distintas,	de	ver,	
rever	e	analisar	o	vitral,	o ortunamente	restaurar	e	a 	 re con ecer	o	coração	da	
mat ria	v trea.	 oram	selecionados	tr s	momentos	de	inserção	do	vidro	em	 rocessos	
criativos	 ró rios,	revelando	a ro imaç es	entre	arte	e	 es uisa.	
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Figura	1:	 	 	 	 ,	 	 ,	2008,	35	x	35	x	8	cm,		
Exposição	no	IBRIT,	Milão.	Fonte:	autora	
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Figuras	2	e	3:	 	 	 	 	 	 	 	30	x	30	x	1 	cm,		
	Exposição	no	MI ,	 ampinas.		Fonte:	autora.	
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Figuras	 	e	5:	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	2018,	 	x	 	x	3,5	cm.	Fonte:	autora.	
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Figuras	 :	 	 	 	 	 	 	 	1,20	x	 0	x	 cm,			
Exposição	no	MI ,	 ampinas.		Fonte:	autora.	

		

	

Figuras	 :	 	 	 	 	80	x	 5	x	 cm,		
	Exposição	no	MI ,	 ampinas.		Fonte:	autora.	
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Figuras	8:	 	 	 	 	 		
	 	 	35	x	22		x	12	cm,		Exposição	no	MI ,	 ampinas.		Fonte:	autora.	
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Figura	 	e	10:	 	o ra	 	 	 	 	 5	x	 5	x	12	cm,	Museu	 a	Marin a	 ran e,	
ortugal,	e	no	carta 	anuncian o	a	exposição	na	ci a e	 e	Marin a	 ran e.		

Fonte:	autora	 	e	Marcos	Ri olli	 10 .	
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Figura	8,	 ,	10	e	11:	 ras	 e	Regina	 ara,	Teresa	 lmei a,	Mar 	 aare	e	 u anna 	 aug an	na	
exposição	 I R 	e	 :	transpar ncia,	transluci e 	e	opaci a e	no	 cleo	 e	 rte	

ontempor nea	 o	Museu	na	Marin a	 ran e,	 ortugal	 201 .	Fonte:	autora.	
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Figuras	 :	 	 	 	 	 	 	 	 	 	3 	x	18	
x	12	cm,	 ucleo	 e	 rte	 ontempor nea	 o	Museu	 o	 i ro	na	Marin a	 ran e,	

ortugal.	Fonte:	autora.	
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Figura	2:	 studos	de	autoria	da	artista	pl stica	Bel	Falleiros,	201 .	Foto:	Bel	Falleiros,	2020.	
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Figura	 :	 rea	central	Memorial	dos	M rtires	da	 eportaçao,	1 2.	Ar uiteto	 eorges enri	
ingusson.	 aris.	Foto:	 usana	 alansi,	200 .	
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Figura	 :	Memorial	aos	 udeus	Mortos	na	 uropa,	200 .	 eter	 isenman	e	Buro	 appold.	
Berlim.	Foto	A.,	201 .	
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Prop e se	neste	a	refle ão	sobre	a	representação	do	corpo	feminino	nas	din micas	
urbanas.	Para	a	an lise	ele eu se	duas	obras	de	 rbo	 ten el	e	 umberto	Co o 	a	
ustiça 	e	o	 omem	Paranaense .	A	 ustiça 	seria	instalada	 unto	ao	Tribunal	do	
ri 	mas	por	se	tratar	de	uma	mulher	nua 	ela	foi	recolhida	lon e	da	vista	do	p blico.	
	 omem	Paranaense 	tamb m	nu 	 	a	fi ura	principal	do	Memorial	do	

Centen rio 	inau urado	em	1 .	As	duas	esculturas 	reunidas	em	1 2 		tornaram
se	suporte	para	diversas	manifestaç es	sociais	e	intervenç es	art sticas	devido	a	sua	
relev ncia	no	ima in rio	urbano	de	Curitiba.	

	 ntervenção	Art stica.	Corpo	Feminino.	Curitiba.	 rbo	 ten el.	
umberto	Co o.	

	

A AC 	

The	article	proposes	a	reflection	upon	the	representation	of	the	female	bod 	in	the	
urban	d namics.	For	the	anal sis	t o	 or s	of	 rbo	 ten el	and	 umberto	Co o	
have	been	selected 	The	 ustice 	 a	 ustiça 	and	the	 Man	of	Parana 	 omem	
Paranaense .	 The	 ustice 	 ould	be	installed	aside	the	 ur 	Court 	but	since	it	is	a	
na ed	 oman 	it	has	been	 athered	a a 	from	public	vie .	 The	Man	of	Parana 	
also	na ed 	is	the	main	fi ure	of	the	Centenar 	Memorial	inau urated	in	1 .	 n	
1 2 	both	statues	have	been	brou ht	to ether	and	have	become	bac in 	to	several	
social	demonstrations	and	artistic	interventions	due	to	their	relevance	in	the	urban	
ima inar 	of	Curitiba.	

	Artistic	 ntervention.		Female	 od .	Curitiba.	 rbo	 ten el.	 umberto	Co o.		

	

M N	

l	art culo	propone	la	refle i n	sobre	la	representaci n	del	cuerpo	femenino	en	las	
din micas	urbanas.	Para	el	an lisis	se	eli ieron	dos	obras	de	 rbo	 ten el	 	 umberto	
Co o 	la	 usticia 	 	el	 ombre	Paranaense .	La	 usticia 	ser a	instalada	 unto	al	
Tribunal	de	 urado 	sin	embar o 	por	tratarse	de	una	mu er	desnuda 	ella	fue	
recolectada	 	e puesta	le os	de	la	vista	del	p blico.	 l	 ombre	Paranaense 	tambi n	
desnuda 	es	la	fi ura	principal	del	Memorial	del	Centenario 	inau urado	en	1 .	Las	
dos	esculturas 	reunidas	en	1 2 	se	convirtieron	en	soporte	para	diferentes	
manifestaciones	sociales	e	intervenciones	art sticas	debido	a	su	relevancia	en	el	
ima inario	urbano	de	Curitiba.	

	 ntervenciones	Art sticas.	Cuerpo	Femenino.	Curitiba.	 rbo	 ten el.	
umberto	Co o.	
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N 	
m	 a osto	 de	 1 2	 uma	 rande	movimentação	 de	 funcion rios	 da	 Prefeitura	

Municipal	 de	 Curitiba	 ocorreu	 nos	 ardins	 do	 Pal cio	 uaçu 	 sede	 do	 Poder	

ecutivo	 do	 stado	do	 Paran .	 	 sombra	 de	 al uns	 eucaliptos	 encontrava se	 uma	

mulher	 de	 pedra 	 nua 	 sentada	 e	 reclinada	 para	 o	 lado 	 com	 as	 pernas	 uase	

cru adas 	e pondo	uma	sensualidade	in nua	e	natural.	A	obra 	esculpida	em	um	s 	

bloco	 de	 ranito	 Petr polis 	 pesava	 do e	 toneladas	 e	 foi	 içada	 e	 colocada	 na	

carroceria	de	um	caminhão.	A	mulher	de	pedra	desfilou	 altiva	e	 arbosamente	pela	

Avenida	C ndido	de	Abreu 	ao	encontro	do	 omem	Paranaense .	 	 rande	erro	

de	separação	do	casal 2	havia	sido	reparado.	

Trata se	 da	 est tua	 da	 ustiça 	 de	 autoria	 de	 rbo	 ten el	 e	 umberto	 Co o 	

encomendada	 pelo	 overnador	 ento	 Munho 	 da	 ocha	 etto	 para	 ser	 instalada	

unto	ao	Tribunal	do	 ri 	em	1 	no	rec m inau urado	Centro	C vico.	A	obra	não	

repousou	em	seu	pedestal	de	bron e 	 unto	ao	Poder	 udici rio	do	Paran 	assim	 ue	

e posta	 pela	 primeira	 ve 	 ela	 escandali ou	 o	 p blico	 e	 uma	 li a	 de	 senhoras 	

apoiadas	pelo	clero	e	por	desembar adores 	o	 ue	obri ou	o	 overnador	a	esconde

la	lon e	da	vista	do	p blico.	
																																																													

2	Di rio	do	Paran 	Curitiba 	 1	a o.	1 2 	p.	 .	
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a	 d cada	 de	 1 0	 houve	 um	 rande	 sonho	moderni ador	 na	 capital	 paranaense 	

uma	s rie	de	obras	foram	reali adas	com	o	ob etivo	de	comemorar	o	Centen rio	de	

mancipação	 Pol tica	 do	 Paran 	 o	 ual	 ocorreria	 em	 1 	 dentre	 elas 	 o	 Centro	

C vico 	implantado	no	local	proposto	por	Alfred	A ache	no	primeiro	plano	diretor	de	

Curitiba 	reali ado	em	1 .	 	pro eto	ideali ado	por	Munho 	da	 ocha	para	a	capital	

enfrentou	 diversas	 resist ncias.	 As	 obras	 mais	 pol micas	 são	 de	 autoria	 de	 rbo	

ten el	e	 umberto	Co o 	a	 ustiça 	e	o	 omem	Paranaense 	ambas	nuas 	sob	o	

olhar	de	uma	cidade	tradicional	e	nada	moderna.	

	A	 an lise	 das	 obras	 foi	 reali ada	 com	 base	 na	 leitura	 do	 Panoptismo	 de	 Michel	

Foucault	 2020 	 com	 o	 ob etivo	 de	 refle ão	 acerca	 da	 representação	 do	 corpo	

feminino	 e	 do	masculino	 nas	 din micas	 urbanas.	 	 	 controle	 a	 partir	 da	 e posição	

visual 	 proposto	 pelo	 autor 	 tamb m	 pode	 ser	 aplicado	 como	 um	 dispositivo	 de	

re ulação	 moral.	 s	 olhos	 invis veis 	 de	 al uns	 membros	 da	 sociedade	 –	 o	

ual	det m	o	poder	financeiro	e	reli ioso	 	são	a ueles	 ue	 overnam	os	costumes	e	

ditam	as	re ras	de	comportamento	dos	corpos	no	espaço	p blico.	Para	esse	 rupo 	

na	 Curitiba	 dos	 anos	 1 0 	a	 fi ura	 de	uma	mulher	 nua	 ue	 tentasse	se	 en uadrar	

como	a	ale oria	da	 ustiça 	não	deveria	possuir	um	lu ar.	

m	 1 2	 inicia se	 um	 novo	 ato 	 uma	 mudança	 de	 direção 	 pois	 a	 Mulher	 ua 	

incorporada	ao	con unto	da	Praça	1 	de	De embro 	aos	poucos	foi	sendo	assimilada	

nas	din micas	urbanas	de	Curitiba 	assumindo	por	ve es	o	papel	de	 ustiça 	e	este	 	o	

tema	do	presente	arti o.	

A	CA A 	 	 N 	 	M NA	
Ap s	 a	 e unda	 uerra	 Mundial	 o	 Paran 	 vivenciou	 um	 rande	 crescimento	

econ mico 	 impulsionado	 pelas	 lavouras	 cafeeiras	 cultivadas	 na	 re ião	 norte	 do	

estado.	Curitiba 	a	capital	paranaense 	 	sofria	os	refle os	desse	ciclo	econ mico	em	

sua	materialidade	 urbana	 desde	 o	 final	 da	 d cada	 de	 1 0.	 A	 partir	 da	 leitura	 de	

t vio	Duarte	e	Lu s	Ant nio	 uins i	 2002 	 	poss vel	afirmar	 ue	no	in cio	dos	anos	

1 0	a	cidade	apresentou	um	relevante	crescimento	e	acentuada	verticali ação 	foi	

nesse	conte to	 ue	o	 overnador	 ento	Munho 	da	 ocha	 etto	prop s	um	pro eto	
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moderni ador	 para	 a	 capital 	 a	 construção	 de	 uma	 s rie	 de	 edif cios	 institucionais 	

culturais	 e	 o	 con unto	 urbano	 do	 Centro	 C vico 	 com	 o	 ob etivo	 de	 comemorar	 o	

Centen rio	 de	 mancipação	 Pol tica	 do	 stado	 do	 Paran 3 	 em	 1 	 D A T 	

	2002 	p.	1 .		

Munho 	da	 ocha	 adotou	 al umas	 diretri es	 do	 primeiro	 Plano	de	 rbani ação	 de	

Curitiba 	 elaborado	 em	 1 	 pela	 empresa	 carioca	 Coimbra	 ueno	 	 Cia	 Ltda. 	

coordenado	 pelo	 urbanista	 franc s	 Alfred	 A ache	 1 1 	 se undo	 oão	

C ndido	 Martins	 201 	 o	 profissional	 tamb m	 havia	 proposto	 os	 planos	 para	 as	

cidades	do	 io	de	 aneiro	em	1 0	e	para	a	capital	 a cha 	Porto	Ale re 	em	1 .	

De	acordo	com	 r ulio	Carollo	 2002 	o	Plano	de	 rbani ação	de	Curitiba	foi	dividido	

em	 uatro	cap tulos4 	sendo	o	mais	importante	o	 Plano	de	 emodelação 	 tensão	e	

mbele amento .	 essa	 parte	 do	 documento	 A ache	 lançou	 as	 novas	 diretri es	

urbanas	 da	 capital	 a	 ual	 consistia	 na	 or ani ação	 radial perimetral	 da	 cidade	 em	

torno	da	 rea	central	consolidada	e	tamb m	prop s	a	implantação	de	al uns	centros	

funcionais	 especiali ados 	 o	 centro	 c vico 	 o	 centro	 administrativo	 municipal	 a	

prefeitura 	o	 centro	universit rio 	o	 centro	de	abastecimento	 mercado	p blico 	o	

centro	 industrial 	 o	 centro	 esportivo 	 o	 centro	 de	 transporte	 rodovi ria 	 entre	

outros 	al m	de	par ues	urbanos	e	praças		 CA LL 	2002 	p.	121 .	

	 Centro	 C vico	 seria	 implantado	 pr imo	 	 rea	 central 	 na	 continuidade	 da	 ua	

arão	 do	 erro	 A ul 	 cerca	 de	 1. 00	metros	 da	 Praça	 Tiradentes 	 o	marco	 ero	 da	

cidade.	 A	 proposta	 do	 urbanista	 franc s	 consiste	 em	 um	 con unto	 edificado	 no	

entorno	de	uma	 rande	praça 	cu a	perspectiva	conver e	para	o	Pal cio	do	 overno	

e	 nas	 duas	 laterais	 estão	 dispostas	 a	 Assembleia	 Le islativa 	 o	 Tribunal	 do	 ri	 e	

																																																													

	 	Paran 	era	a	 	Comarca	da	Prov ncia	de	 ão	Paulo	e	foi	emancipada	no	dia	1 	de	de embro	de	
1 .	 D A T 	 	2002 	p.	2 .	

	 	Plano	A ache	foi	dividido	em	 uatro	cap tulos 	

Cap tulo	 	 	 esumo	hist rico fisio r fico	de	Curitiba 	

Cap tulo	 	 	Plano	de	remodelação 	e tensão	e	embele amento 	

Cap tulo	 	–	 scoamento	pluvial	e	defesa	contra	inundaç es 	

Cap tulo	 	–	Conclus es	 CA LL 	2002 	p.	10 .	
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demais	 edificaç es	 administrativas.	 ma	 avenida	 monumental	 sombreada	 por	

arauc rias 	a	 rvore	s mbolo	do	Paran 	conecta	o	Centro	C vico	 	Praça	Tiradentes 	

ue	 seria	 remodelada	 e	 receberia	 o	 edif cio	 da	 prefeitura 	 o	 Centro	Administrativo	

Municipal 	pro etado	para	se	tornar	o	ponto	focal	para	onde	conver e	a	perspectiva	

da	 rande	avenida	de	 uem	vem	do	Centro	C vico	em	direção	ao	centro.	

 

Figura	1:	Perspectiva	do	Centro	Cívico	proposto	por	Agache	em	1943.	
Acervo:	Casa	da	Memória.	Fundação	Cultura	de	Curitiba.		

	

Conforme	 rã	Taborda	Dude ue	 2010 	A ache	imp s	uma	nova	re ularidade	 	Praça	

Tiradentes 	i norando	o	seu	traçado	urbano	e	construtivo	 ue	testemunha	o	passado	

colonial	 de	 Curitiba.	 	 Centro	 Administrativo	 Municipal 	 ue	 seria	 implantado	 em	

uma	 das	 faces	 da	 praça 	 pr imo	 	 catedral 	 supera	 hierar uicamente	 o	 edif cio	

sacro 	 ue	 tradicionalmente 	 em	 suas	 diversas	materialidades	 ao	 lon o	 do	 tempo 	

desde	 o	 per odo	 colonial5 	 foi	 a	 construção	 ue	 dominou	 a	 paisa em	 urbana	 do	

marco	 ero	da	cidade.	

e	a	prefeitura	estivesse	no	meio	da	praça 	alinhada	aos	ei os	da	
avenida	 e	 do	 Pal cio	 do	 overno 	 o	 plano	 urban stico	
demonstraria	 ue	 as	 decis es	 locais	 e	 nacionais	 não	dependiam	
de	 nenhum	 poder	 espiritual 	mas	 de	 poderes	 ecutivos	 fortes.	
sso	 rebai aria	 a	 catedral	 para	 uma	 posição	 subalterna	 no	
conte to	urbano	 D D 	2010 	p.	 .	

																																																													

	A	primeira	povoação	de	Curitiba 	 unto	 	Praça	Tiradentes 	possu a	inicialmente	uma	capela	de	pau	a	
pi ue	 ue	foi	substitu da	por	uma	edificação	de	pedra.	A	 re a	Matri 	foi	ampliada	no	s culo	 	em	
1 0	recebeu	duas	torres 	mas	devido	a	 uest es	estruturais	foi	demolida.	 m	1 	o	atual	edif cio	com	
linhas	neo ticas	foi	consa rado	 D A T 	 	2002 	p.	1 .	
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Dude ue	 2010 	afirma	a	 intenção	simb lica	de	 fortalecimento	do	Poder	 ecutivo 	

visto	 ue	 o	 plano	 foi	 elaborado	 no	 in cio	 da	 d cada	 de	 1 0 	 per odo	 ue	 o	 rasil	

estava	sob	o	re ime	ditatorial	do	 stado	 ovo 	 overnado	por	 et lio	 ar as.	Dessa	

forma 	os	edif cios	 ue	unem	os	dois	pontos	focais	do	con unto	urbano	pro etado	são	

as	 sedes	 do	 Poder	 ecutivo	 estadual	 e	 municipal	 e	 não	 o	 Le islativo 	 como	 foi	

materiali ado	 em	 ashin ton 	 a	 capital	 dos	 stados	 nidos	 da	 Am rica 	 onde	 o	

rande	ei o	perspectivo	conver e	para	o	Capit lio 	sede	do	Poder	Le islativo	Federal 	

ou	como	seria	proposto	por	L cio	Costa	em	1 	para	 ras lia 	onde	o	ponto	focal	 	

o	Con resso	 acional.		

	poss vel	relacionar	o	pro eto	urbano	para	o	Centro	C vico	de	A ache	com	o	conceito	

de	pan ptico	proposto	por	Foucault	na	d cada	de	1 0 	a	partir	das	ideias	e pressas	

por	 erem 	 entham6	no	 s culo	 .	 	 Pal cio	do	 overno 	 implantado	no	centro	

de	uma	 rande	praça	e	no	ei o	da	avenida	monumental 	possibilita	 ue	a	visibilidade	

a	 partir	 do	 interior	 do	 edif cio	 se	 descortine	 para	 o	 e terior 	 ou	 se a 	 ver	 sem	 ser	

visto .	 	 poder	 materiali ado	 pelo	 pal cio	 	 identific vel	 em	 toda	 a	 e tensão	 da	

praça	 e	 da	 avenida 	 e ercendo	 não	 somente	 o	 controle	 f sico	 do	 espaço 	 mas	

tamb m	o	psicol ico.		

A	 efic cia	 do	 poder 	 sua	 força	 limitadora 	 passaram 	 de	 al um	
modo 	 para	 o	 outro	 lado	 	 para	 o	 lado	 de	 sua	 superf cie	 de	
aplicação.	 uem	 est 	 submetido	 a	 um	 campo	 de	 visibilidade 	 e	
sabe	 disso 	 retoma	 por	 sua	 conta	 as	 limitaç es	 do	 poder 	 ... 	
F CA LT 	2020 	p.	1 .	

 
Partindo	 da	 possibilidade	 do	 pro eto	 ter	 uma	 intenção	 de	 controle	 com	 base	 na	

concreti ação	 de	 s mbolos	 fortes	 de	 poder 	 materiali ados	 pela	 ar uitetura	 e	

urbanismo 	não	seria	estranho	relacionar	com	esse	fato	a	proposta	de	utili ação	do	

amplo	espaço	p blico	para	a	reali ação	de	eventos	c vicos	com	 rande	concentração	

																																																													

	 erem 	 entham	 1 1 2 	foi	um	fil sofo	e	 urista	in l s 	 ue	prop s	em	1 	um	modelo	de	
prisão.	De	acordo	com	o	 ue	desenvolveu 	as	celas	são	dispostas	em	um	anel	e	possuem	duas	 anelas 	
no	centro	h 	uma	torre 	tamb m	va ada	por	 anelas.	 	princ pio	de	controle	 	simples 	basta	colocar	um	
vi ia 	o	 ual	controlar 	todos	os	detentos 	pois	ele	v 	sem	ser	visto	e	os	detentos	estão	vis veis	o	tempo	
todo	 F CA LT 	2020 	p.1 .					
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popular.	 e undo	Dude ue	 2010 	A ache	 recomendou	 ue	o	 con unto	urbano	do	

Centro	 C vico	 poderia	 sediar	 as	 randes	 paradas	 c vicas 	 cerim nias	 solenes	 das	

datas	 nacionais 	 desfiles	 e	 festividades .	 Possivelmente	 os	 protestos	 e	

reinvindicaç es	 ocorreriam	 no	 mesmo	 espaço 	 tanto	 na	 rande	 praça	 uanto	 na	

avenida	monumental 	o	 ue	facilita	a	vi il ncia 	o	controle	e	a	repressão 	caso	fosse	

necess ria.	 ssa	poss vel	intenção	 	validada	pelo	conte to	pol tico	no	 ual	o	plano	 	

elaborado 	o	 stado	 ovo.	

Por	 desconsiderar	 as	 relaç es	 sociais 	 o	 Plano	 A ache	 não	 era	
municipal	nem	 re ional 	mas	 federal 	um	con unto	de	propostas	
en ricas 	aplic veis	em	 ual uer	capital	do	 rasil.	 s	urbanistas	

pressupunham	a	harmonia	presente	e	 futura	de	Curitiba 	cidade	
pacificada 	contente 	com	cada	classe	em	seu	lu ar 	como	deveria	
ser	 a	 P tria	 e	 todas	 as	 outras	 cidades	 do	 pa s.	 	 civismo	
estadonovista	 confundia se	 com	 a	 adoração	 da	 ditadura	
D D 	2010 	p.	 .	

 
e undo	 nia	Maria	Ferrari	Lima	 201 	o	urbanismo	pode	ser	entendido	como	um	

dispositivo	com	a	função	de	 mediar	uma	ação	espec fica	de	controle	e	ordenamento	

do	territ rio .	 s	princ pios	hi ienistas	do	s culo	 	e	 	aplicados	como	pr tica	de	

embele amento	 e	 or ani ação	 do	 espaço	 urbano	 	 uma	 forma	 de	 disciplinar	 o	

territ rio	e	conse uentemente	os	corpos	 ue	por	ele	vivem	e	circulam.			

	 urbanismo 	 cu a	 nese	 est 	 associada	 s	 demandas	 urbanas	
dos	 s culos	 	 e	 	 nasce	 orientado	 para	 desempenhar	 as	
funç es	 urbani adoras	 ue	 a	 pol cia	 at 	 então	 atendia.	 s	
princ pios	 hi ienistas	 e	 embele adores	 ue	 orientavam	 as	
condutas	 disciplinares	 da	 poca	 são	 totalmente	 incorporados 	
numa	 esp cie	 de	 cientifi ação	 das	 pr ticas	 urbanas.	 	 uso	 do	
termo	 dia n stico 	 por	 e emplo 	 revela	 a	 influ ncia	 desses	
princ pios	no	discurso	urban stico 	associando o	definitivamente	a	
uma	 ci ncia	 capa 	 de	 identificar	 as	 doenças 	 da	 cidade	 e 	 da	
mesma	forma 	atribuindo lhe	o	poder	de	conceder	a	cura	 L MA 	
201 	p.	12 .	

 
utra	 uestão	 relevante	 sobre	 o	 con unto	 de	 re ras	 ue	 comp e	 um	 plano	 de	

urbani ação	 	a	impossibilidade	de	compreensão	do	discurso	pela	 rande	maioria	da	

população.	A	 cientifi ação 	relatada	por	Lima	 201 	 	intencional	e	tem	a	função	de	

controlar	 uem	não	tem	o	dom nio	do	discurso	ou	o	poder	de	proferi lo.		
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m	1 1	 ento	Munho 	 da	 ocha	 etto	 assumia	 o	 overno	 do	 stado	 do	 Paran 	

tornando se	o	se undo	 overnador	eleito	democraticamente	ap s	o	final	do	 stado	

ovo7.	 a	 sua	 estão	 o	 Paran 	 comemorou	o	 centen rio	 de	 emancipação	 pol tica 	

desta	 forma 	 a	 intenção	 de	Munho 	 da	 ocha	 foi	 reali ar	 uma	 s rie	 de	 obras	 ue	

deveriam	refletir	o	crescimento	econ mico	do	estado 	proveniente	das	 lavouras	de	

caf 	 e 	 ao	 mesmo	 tempo 	 materiali ar	 uma	 ideia	 de	 modernidade	 por	 meio	 de	

diversos	 monumentos	 ar uitet nicos 	 entre	 eles 	 o	 Centro	 C vico.	 m	 seu	 mais	

famoso	 discurso 	 Munho 	 da	 ocha	 demonstra	 ue	 as	 suas	 intenç es	 eram	

ambiciosas	e	tamb m	o	seu	dese o	de	for ar	uma	paisa em	moderna	na	tradicional	

capital	do	Paran 	

	 ue	se	fi er	no	Paran 	deve	ser	feito	em	 rande	escala 	ou	não	
ser	 feito.	Fa er	com	timide 	 fa er	com	acanhamento 	 fa er	com	
mediocridade	ser 	um	crime	contra	o	futuro	do	Paran .	 	preciso	
ter	cora em	de	reali ar	em	tal	escala	 ue	as	construç es	 uando	
terminadas	 	não	este am	envelhecidas 	 	não	este am	caducas	e	
	não	pertençam	ao	passado.	 	nossa	 eração	cabe	esse	papel 	

cabe	 a	missão	 de	 reali ar 	 de	 plane ar	 para	 o	 futuro.	 De	 fato 	 	
preciso	 ter	 al uma	 ima inação	 A	 Di u ação 	 Curitiba 	 set out.	
1 2 	p.	2 2 . .	

	

m	a osto	de	1 1	foi	criada	a	Comissão	 special	de	 bras	do	Centen rio	–	C C8 	

diri ida	 pelo	 en enheiro	 e	 professor	 lato	 ilva.	 A	 C C	 deveria	 erenciar	 a	

construção	do	Centro	C vico 	de	acordo	com	 osilena	Maria	 anello	 onçalves	 200 	

o	 con unto	 	 composto	 pelo	 Pal cio	 do	 overno 	 Pal cio	 da	 ustiça 	 Assembleia	

Le islativa	e	 dif cio	das	 ecretarias 	al m	de	outras	edificaç es	dispersas	na	malha	

urbana	 da	 capital 	 como	 a	 iblioteca	 P blica 	 a	 Casa	 da	 Criança 	 o	Monumento	 do	

Centen rio 	o	 rupo	 scolar	Tiradentes9	e	o	Teatro	 ua ra.		

Foi	 a	 partir	 das	 diretri es	 do	 plano	 de	 1 	 ue	 Munho 	 da	 ocha	 prop s	 a	

construção	 do	 Centro	 C vico 	 por m	 o	 pro eto	 foi	 alterado 	 em	 ve 	 da	 praça	 com	

																																																													

	 ento	Munho 	da	 ocha	 etto	 1 0 1 	era	formado	em	 n enharia	Civil	pela	 niversidade	
Federal	do	Paran 	foi	 overnador	do	Paran 	entre	1 1	e	1 	 AL 	2020 	p.	 .	

	 	Dia 	Curitiba 	2 	 un.	1 1 	p.	 .	

	 	 rupo	 scolar	Tiradentes	foi	pro etado	por	 ubens	Meister 	 ue	tamb m	 	autor	do	Teatro	 ua ra.	
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traçado	 cl ssico	 e	 edificaç es	 protomodernas 	 foi	 concebido	 um	 comple o	

modernista 	elaborado	por	uma	e uipe	de	ar uitetos	 ue	atuava	no	 io	de	 aneiro 	

coordenada	pelo	curitibano	David	 avier	de	A ambu a	e	composta	por	Fl vio	 e is 	

lavo	 eidi 	 de	 Campos	 e	 r io	 odri ues.	 	 Centro	 C vico	 se	 destacou	

nacionalmente	e	internacionalmente10	devido	ao	porte	da	obra 	al m	da	rapide 	 ue	

seria	 constru do.	 	 pro eto	 foi	 elaborado	 em	 1 1	 e	 as	 obras	 foram	 iniciadas	 em	

1 2 	 com	 o	 ob etivo	 de	 estarem	 finali adas	 em	 de embro	 de	 1 	 AL 	

200 	p.	 .			

Feito	se undo	as	mais	avançadas	re ras	ar uitet nicas 	 	a	maior	
construção	 de	 cimento	 armado	 do	mundo.	 	 plano	 vem	 desde	
A ache 	 ue	 fe 	 os	 primeiros	 estudos	 para	 a	 sua	 e ecução 	
co itou	 Manoel	 ibas.	 st 	 cabendo	 ao	 n enheiro	 lato	 ilva 	
com	uma	e uipe	de	profissionais	 ovens 	reali ar	essa	 rande	obra	
de	 ar uitetura 	 uma	 das	 maiores	 do	 rasil	 PA A 	 1 	 p.	
1 .	

 
	 Centro	 C vico	 foi	 implantado	 em	 uma	 rande	 praça 	 tendo	 ao	 centro	 a	 sede	 do	

Poder	 ecutivo	 e	 a	 esid ncia	 do	 overnador.	 a	 lateral	 direita	 foi	 disposto	 o	

comple o	 de	 edif cios	 do	 Poder	 Le islativo 	 compostos	 pela	Assembleia	 Le islativa 	

Plen ria	da	Assembleia	e	a	edificação	destinada	 s	Comiss es	 speciais.	Tamb m	na	

lateral	direita	encontrava	o	edif cio	das	 ecretarias	de	 stado 	 ue	deveria	ter	trinta	

pavimentos11.	 	 frente	 do	 edif cio	 das	 ecretarias	 foi	 proposta	 uma	 rande	 c pula	

com	 2	metros	de	di metro 	 ue	abri aria	a	Pa adoria	e	 ecebedoria	do	 stado12.	

a	 lateral	 es uerda	 encontrava se	 o	 comple o	 de	 edificaç es	 do	 Poder	 udici rio 	

composto	pelo	Pal cio	da	 ustiça 	Tribunal	do	 ri	e	Tribunal	 leitoral.	 	Pal cio	da	

ustiça	 ocuparia	 um	 edif cio	 laminar	 com	 oito	 pavimentos	 e	 11 	 metros	 de	

comprimento	 AL 	200 	p.	 .			

																																																													

10	A	ma uete	do	con unto	do	Centro	C vico	foi	apresentada	na	2 	 ienal	de	Ar uitetura	de	 ão	Paulo	
de embro	de	1 	a	fevereiro	de	1 	e	tamb m	foi	publicada	em	1 2	no	n mero	 2	da	importante	
revista	francesa	L Architecture	d Au ourd hui	 AL 	2020 	p.	1 	
11	 	 dif cio	das	 ecretarias	de	 stado	não	foi	completamente	finali ado 	pois	somente	11	pavimentos	
foram	conclu dos.	 le	foi	destinado	ao	Tribunal	de	 ustiça	do	Paran 	 CA LL 	2002 	p.	12 .	
12	Pa adoria	e	 ecebedoria	do	 stado	era	como	se	chamava	o	Tribunal	de	Contas 	mas	o	edif cio	não	foi	
constru do	 AL 	200 	p.	 .	



211

	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

http .museupatr imonio . fau.usp.br 	

les	propuseram	um	con unto	de	edif cios	distribu dos	no	lote	de	
acordo	 com	 os	 e uil brios	 assim tricos	 do	 eoplasticismo	 e	
detalhados	 de	 acordo	 com	 os	 ensinamentos	 de	 Le	 Corbusier	 e	
scar	 ieme er	 D D 	2010 	p.	 2 .	

	

Mesmo	 diante	 das	 alteraç es	 propostas	 pela	 nova	 e uipe	 de	 ar uitetos 	 o	 ei o	

principal	da	praça	do	Centro	C vico 	para	onde	a	perspectiva	da	avenida	 conver ia 	

era	o	Pal cio	do	 overno.	 ati ado	como	Pal cio	 uaçu 	em	alusão	a	um	importante	

rio	do	estado	 ue	banha	a	capital 	ele	dominaria	a	nova	paisa em	moderna	dese ada	

por	Munho 	 da	 ocha	 e	 reafirmaria	 a	 intenção	 proposta	 por	 A ache	 de	 fortalecer	

simbolicamente	o	Poder	 ecutivo	do	estado.	

	

Figura	 :	Ma uete	do	Centro	Cívico	proposta	pela	e uipe	de	 avid	A ambu a.		
Acervo:	Pre eitura	Municipal	de	Curitiba.		
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Figura	3:	Construção	do	Centro	Cívico	de	Curitiba	na	d cada	de	19 .	
Acervo:	 .	

	

	ob etivo	de	Munho 	da	 ocha	era	inau urar	o	con unto	de	obras	em	1 	de	de embro	

de	1 	por m	devido	a	atrasos 	foram	inau urados	em	1 	apenas	o	Pal cio	 uaçu 	

o	 Tribunal	 do	 ri 	 a	 iblioteca	 P blica	 do	 Paran 	 o	 pe ueno	 audit rio	 do	 Teatro	

ua ra	 e	 o	 Monumento	 do	 Centen rio 	 na	 Praça	 1 	 de	 De embro 	 parcialmente	

conclu do.		Al m	da	falta	de	material	construtivo	e	a	escasse 	de	mão	de	obra 	em	1 	

uma	 rande	 eada	afetou	os	cafe ais	paranaenses 	causando	a	redução	da	arrecadação	

e	 conse uente	 crise	 orçament ria 13 	 alterando	 os	 planos	 iniciais	 do	 overnador	

D A T 	 	2002 	p.	1 1 .		

m	 1 	 o	Monumento	 do	 Centen rio	 foi	 finali ado	 com	a	 inclusão	 da	 est tua	 do	

omem	Paranaense 	de	 ten el	e	Co o.	 	con unto	havia	sido	concebido	para	ser	

implantado	na	 rea	central	do	Centro	C vico 	mas	foi	transferido	para	a	Praça	1 	de	

De embro 	 locali ada	no	final	da	Avenida	C ndido	de	Abreu 	a	 rande	avenida 	 ue	

conectaria	a	 rea	urbana	da	administração	estadual	com	a	 ua	 arão	do	 erro	A ul 	e	

conse uentemente	 	Praça	Tiradentes.		

																																																													

1 	 	Dia 	Curitiba 	1 	set.	1 	p.	 .	
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A	 primeira	 versão	 do	 Monumento	 do	 Centen rio	 consistia	 em	 um	 obelisco	 de	

cin uenta	 metros 	 ue	 seria	 implantado	 em	 um	 rande	 espelho	 d ua	 na	 rea	

central	do	Centro	C vico.	 e undo	relatos	de	 ten el 	Munho 	da	 ocha	dese ava	 ue	

o	artista	concebesse	21	 i antes	de	pedra 	correspondendo	a	cada	um	a	um	estado	

da	federação 	a	est tua	 ue	representaria	o	Paran 	deveria	ser	um	adolescente	 ue	

se	 destacava	 do	 con unto 	 pois	 estava	 dando	 um	 passo	 	 frente 	 rompendo	 as	

correntes	 ue	 lhe	 prendiam	 os	 pulsos 	 o	 ue	 simboli aria	 a	 libertação	 do	 ovem	

estado	da	Prov ncia	de	 ão	Paulo	 AL 	200 	p.	1 1 .		

ouve	ainda	uma	outra	proposta	para	o	monumento 	apresentada	em	1 	elaborada	

provavelmente	pela	e uipe	de	A ambu a.	Tratava se	de	um	 rande	marco	vertical 	 ue	

representava	uma	arauc ria	estili ada 	inserido	em	um	espelho	d ua	e	ao	fundo	um	

painel	 de	 bai o	 relevo	 ue	 narraria	 as	 ri ue as	 do	 Paran 	 fa ia	 tamb m	 parte	 do	

comple o	uma	est tua	com	formas	abstratas 	 pouco	a	ver	com	o	adolescente	Paran 	

–	representando	o	homem	 ue	desbravou	a	re ião 	 AL 	2020 	p.	21 .	

rbo	 ten el	 apresentou	 ao	 overnador	 a	 solução	 final	 para	 o	 Monumento	 do	

Centen rio.	Devido	ao	curto	pra o	para	e ecução	das	obras	ele	prop s	fa er	apenas	

uma	est tua 	o	 omem	Paranaense 	 vertical 	em	contraste	com	um	 rande	painel	

hori ontal	em	bai o	 relevo 	no	 ual	 seria	sinteti ada	a	hist ria	do	desenvolvimento	

do	 Paran 	 AL 	 200 	 p.	 1 1 .	 	 	monumento	 consiste	 em	 um	 con unto	

composto	 por	 um	 obelisco	 com	 trinta	 metros	 de	 altura 	 ue	 foi	 constru do	 em	

concreto	armado	e	revestido	com	 ranito	Petr polis 	possu a	o	brasão	do	Paran 	em	

bai o	relevo.	Tamb m	fa 	parte	do	pro eto	um	painel	hori ontal	curvil neo 	medindo	

uatro	metros	de	altura	e	 uarenta	de	comprimento 	 ue	recebeu	na	face	frontal	o	

bai o	relevo	em	 ranito	narrando	a	evolução	social	e	industrial	do	Paran 	elaborado	

por	 ten el	 e	 umberto	 Co o 	 e	 na	 outra	 face	 um	 painel	 de	 a ule os	 de	 Pot 	

La arotto	 ue	 aborda	 o	 processo	 de	 ocupação	 do	 territ rio	 paranaense	

AL 	200 	p.	1 1 .		 a	frente	do	painel	h 	um	pe ueno	espelho	d ua	

e	ao	lado	do	obelisco	a	est tua	do	 omem	Paranaense 	com	oito	metros	de	altura 	

de	autoria	de	 rbo	 ten el	e	 umberto	Co o.	
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Figura	4:	Ma uete	da	Praça	19	de	 e embro	elaborada	por	 ten el		
Acervo:	Casa	da	Memória.	Fundação	Cultural	de	Curitiba.	

	

rbo	 ten el	 fe 	 o	 modelo	 em	 barro	 e	 enviou	 para	 o	 io	 de	 aneiro	 para	 serem	

produ idas	por	 umberto	Co o 	se undo	o	artista 	Co o	modificou	a	proposta	 inicial 	

pois	 esculpiu	 o	 homem	 inclinado	 para	 frente 	 dando	 a	 impressão	 ue	 estava	

correndo 14 	ou	se a 	a	nova	est tua	não	estava	em	marcha	para	o	futuro 	para	o	 este 	a	

nova	fronteira	de	coloni ação	do	Paran 	como	solicitou	Munho 	da	 ocha.	As	alteraç es	

de	Co o	resultaram	em	uma	fi ura	ereta	e	im vel	 AL 	200 	p.	1 .		

A	outra	obra	concebida	por	 rbo	 ten el	e	tamb m	e ecutada	por	 umberto	Co o	

foi	 a	 est tua	 da	 ustiça 	 ue	 seria	 implantada	 sobre	 um	 pedestal	 de	 bron e 	 na	

frente	do	Tribunal	do	 ri 	no	Centro	C vico	 AL 	200 	p.	1 1 .	A	 ustiça 	

fu iu	 dos	 padr es 	 por	 se	 tratar	 de	 uma	mulher	 nua 	 sem	 a	 tradicional	 venda	 e	 a	

espada 	a	est tua	foi	esculpida	reclinada	em	uma	pose	sensual.	A	obra	enfrentou	a	

oposição	dos	desembar adores 	do	clero	e	da	li a	de	senhoras	cat licas 	dessa	forma	

foi	 impedida	de	ser	instalada	 unto	ao	Tribunal	do	 ri	e	o	seu	destino	foi	os	 ardins	

																																																													

1 	 ntrevista	de	 rbo	 ten el.	Fonte 	Di rio	da	 arde 	Curitiba 	 	set.	1 2 	p.	 .	
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internos	do	Pal cio	 uaçu	 AL 	2020 	p.	 1 .	 m	1 2	a	 ustiça 	 foi	 transferida	

para	a	Praça	1 	de	De embro 	 unto	ao	 omem	Paranaense .	

As	duas	obras	de	 ten el	e	Co o	causaram	 rande	pol mica 	demonstrando	 ue	a	

modernidade	pretendida	por	Munho 	da	 ocha	enfrentava	uma	 rande	 resist ncia	

de	boa	parte	da	população	curitibana.	 e undo	o	 overnador 	em	uma	entrevista	ao	

ornal	Di rio	do	Paran 	em	1 2 	se	trou essem	na	 poca	o	David	de	Michelan elo	

para	Curitiba	ele	seria	mandado	de	volta15.			

	olhar	morali ador	ditava	as	re ras	na	capital	paranaense 	tendo	como	 u es	al uns	

dos	 representantes	 do	 poder	 econ mico 	 pol tico	 e	 reli ioso 	 a	 imprensa	 tamb m	

cumpriu	um	importante	papel	ao	dar	vo 	aos	setores	mais	conservadores	da	sociedade	

curitibana.	 	 rande	apoio	popular	 foi	e posto	nos	 ornais	da	capital	e	possibilitou	a	

ampliação	 da	 vi il ncia	 e	 a	 re ulação	 dos	 costumes 	 nesse	 sentido 	 a	 afirmação	 de	

Foucault	se	comprova	 uando	ele	coloca	 ue	a	efici ncia	do	pan ptico	não	depende	

e clusivamente	 de	 uem	 e erce	 o	 poder 	 pois	 um	 indiv duo	 ual uer 	 uase	 ue	

tomado	pelo	acaso 	pode	fa er	funcionar	a	m uina 	 F CA LT 	2020 	p.	1 .		

	C 	N 	 	 	 	 A	C A 	
	 pro eto	 moderni ador	 proposto	 por	 Munho 	 da	 ocha	 resultou	 em	 diversas	

pol micas	e	cr ticas	na	capital	e	no	estado	do	Paran .	A	lin ua em	ar uitet nica	foi	

uestionada	por	al uns	 ornais	da	 poca 	ainda	 ue	o	Paran 	estivesse	familiari ado	

com	a	ar uitetura	modernista.	 m	Londrina 	a	cidade	 ue	usufru a	das	ri ue as	dos	

cafe ais 	 conhecida	 na	 poca	 como	 a	 Capital	 do	 Caf 	 	 possu a	 em	 sua	 malha	

urbana	 al umas	 edificaç es	 propostas	 pelo	 ar uiteto	 oão	 atista	 ilanova	Arti as 	

um	curitibano	radicado	em	 ão	Paulo.	Arti as	tamb m	 	autor	do	 ospital	 ão	Lucas 	

inau urado	em	1 	em	Curitiba.	A	lin ua em	modernista	tamb m	começava	a	ser	

materiali ada	na	capital	por	outros	profissionais 	na	maioria	 ovens	vindos	da	 scola	

																																																													

1 	Di rio	do	Paran 	Curitiba 	 1	a o.	1 2 	p.	 .	
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de	 n enharia	da	 niversidade	do	Paran 16 	como	 ubens	Meister 	 omeu	Paulo	da	

Costa	e	A rton	Lol 	Cornelsen 	entre	outros.		

As	cr ticas	mais	contundentes	 s	obras	do	centen rio	foram	com	relação	aos	atrasos	

e	com	os	 astos	 ue	elas	representaram	no	orçamento	do	estado	 AL 	2020 	p.	 .		

Mas 	 de	 todas	 as	 obras 	 as	 mais	 pol micas	 e	 duramente	 criticadas	 foram	 as	 duas	

est tuas	de	autoria	de	 ten el	e	Co o 	o	 omem	Paranaense 	e	a	 ustiça .	

	 A ANA N 	CAM N AN 	 A A	 	 	
	 omem	Paranaense 	 foi	 implantado	na	Praça	 1 	 de	De embro 	um	 local	muito	

fre uentado	 pelos	 estudantes	 do	 Col io	 stadual	 do	 Paran .	 	 fato	 de	 ser	 uma	

fi ura	 masculina	 nua	 causou	 uma	 s rie	 de	 uestionamentos	 e	 pol micas	 ue	

fi uravam	impressas	em	al uns	 ornais	da	cidade.	A	est tua	foi	acusada	de	 eroti ar	

as	alunas	 ue	diariamente	transitavam	por	a uela	praça 17.	

 
Mas	 temos	 para	 n s	 ue	 o	 nosso	 povo	 trabalhador	 e	 ordeiro 	
sorri 	para	 tapear	a	 triste a.	 sto	por ue	a	olho	nu 	tão	nu	como	
a uele	monstren o	 ue	 colocaram	na	Praça	 1 	 de	De embro 	o	
descalabro	administrativo 	a	mis ria	 ue	ronda	todos	os	 lares	 	
Di rio	da	 arde 	Curitiba 	2 	de .	1 	p.	1 .	

 
Al umas	das	cr ticas	mais	contundentes	foram	ve culadas	no	 ornal	 	Dia 	 ue	 	vinha	

refutando	 a	 ar uitetura	 da	 praça	 inau urada	 em	 1 .	 A	 inserção	 do	 omem	

Paranaense 	causou	uma	comoção	ainda	maior 	por	causa	de	seu	porte 	representação	

e	 principalmente	 devido	 a	 sua	 nude .	 	 ornal	 che ou	 a	 fa er	 uma	 en uete	 entre	

al uns	curitibanos	com	o	ob etivo	de	classificar	pe orativamente	a	obra 	

																																																													

1 	A	 niversidade	do	Paran 	foi	federali ada	na	d cada	de	1 0	e	passou	a	se	chamar	 niversidade	
Federal	do	Paran 	 D A T 	 	2002 	p.	1 2 .	
1 	Di rio	do	Paran 	Curitiba 	a o.	1 2 	p.	 .	
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A	C D A 	D 	TA AD 	D 	 A T .	

	 m	 sua	 parte	 o	 editorial	 acolheu	 	 D A	 o	 resultado	 de	 li eira	
en uete	 entre	 pessoas	 de	 rande	 desta ue	 em	 nossos	 meios	
culturais	 sobre	 a	 est tua	 do	 omem	 do	 Paran 	 do	 s culo	 	
eri ida	na	praça	 	de	de embro.	

A	 uma	 vo 	 todos	 condenaram	 rudemente	 e	 implacavelmente	 o	
TA AD 		

	Dia 	Curitiba 	 	 ul.	1 	p.	 .	

 

 

	
Figura	 :	 	 omem	Paranaense 	ao	lado	do	modelo	em	barro	no	ateli 	de	 umberto	Co o.		
Figuras	6	e	7:	Instalação	da	Estátua	do	“Homem	Paranaense”	na	Praça	19	de	Dezembro	em	1955.	

Acervo:	Casa	da	Memória.	Fundação	Cultural	de	Curitiba.	

	

avia	 tamb m	muitas	d vidas	a	 respeito	da	 representatividade	da	obra 	 sobre	 ue	

homem	os	artistas	tomaram	como	modelo	para	fi urar	o	 ovem	do	Paran .	 e undo	

Alves	 2020 	seria	natural	 ue	 ten el	e	Co o	representassem	um	homem	branco.	A	

escolha	 por	 esculpir	 um	 homem	 de	 traços	 brancos	 parece	 ter	 sido	 feita	 com	

naturalidade	 AL 	2020 	p.	2 .	Por m	a	etnia	da	obra	foi	 uestionada	no	 ornal	 	

Dia 	pelo	 ornalista	Ariel 	

Tomada	as	medidas	constantes	dessa	obra	sobre	a	morfolo ia	do	
nosso	 homem	 ... 	 sua	 bio tipolo ia	 –	 tenho	 d vidas	 em	
asseverar	 ue	 de	 seus	 tipos	 normais	 mais	 se	 apro imam	 das	
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medidas	de	um	TA AD 	de	pedra	de	p 	ali	na	praça	De enove 	
para	o	esc ndalo	dos	olhares	de	nossa	 ente.	

Talve 	 de	 acordo	 com	 a	 ce uice 	 ou	 estrabismo	 do	 escultor 	 o	
monstren o	este a	certo.	

Mas	 se undo	 a	 antropolo ia	 patr cia	 ele	 não	 materiali a	 uma	
interpretação	 de	 nosso	 homem 	 ue	 	 esbelto	 e	 branco	 	 Dia 	
Curitiba 	2 	 un.	1 	p.	 .	

 
As	 inda aç es	 acerca	 da	 interpretação	 de	 uma	 fi ura	 representativa	 	 haviam	

ocorrido	em	1 	no	pro eto	do	então	nomeado 	Minist rio	da	 ducação	e	 a de.	

avia	 a	 previsão	 da	 instalação	 de	 uma	 est tua	 do	 omem	 rasileiro 	 ue	 foi	

elaborada	pelo	artista	Celso		

Ant nio	 AL 	 2020 	 p.	 0 .	 e undo	 o	 autor 	 houve	 a	 resist ncia	 do	 Ministro	

ustavo	Capanema	 ue	recusou	a	obra	de	Ant nio 	pois	o	artista	havia	representado	o	

brasileiro	com	 feiç es	sertane as	e	compleição	pouco	atl tica 	 AL 	2020 	p.	 1 .		

m	 uestionamento	 semelhante	 acabou	 acontecendo	 tamb m	 com	 o	 omem	

Paranaense 	possivelmente	por	representar	uma	fi ura	humana	ideali ada	e	não	um	

homem	real	e	cotidiano.	

A	obra	permaneceu	no	espaço	p blico 	mesmo	diante	de	tanta	pol mica.	Aos	poucos	

ela	 foi	 incorporada	nas	din micas	urbanas	da	Praça	1 	de	De embro 	 ue	passou	a	

ser	popularmente	conhecida	como	Praça	do	 omem	 u.	A	est tua	passou	a	fi urar	

como	persona em	principal	de	v rias	manifestaç es	populares 	como	as	concorridas	

disputas	do	futebol	paranaense 	 ue	aconteciam	no	espaço	da	praça	e	tinham	como	

prota onista	 o	 omem	 u .	 Por	 conta	 disso 	 uma	 nova	 tradição	 foi	 iniciada	 em	

Curitiba	 e	 o	 time	 vencedor	 do	 campeonato	 estadual	 vestia	 o	 Paranaense 	 com	 a	

fai a	do	campeão.	
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Figuras	 	a	1 :	 st tua	do	 omem	Paranaense .	
Fotos	do	autor 	 .	

	

utros	 eventos	 tamb m	 ocorriam	 na	 praça 	 devido	 a	 sua	 pro imidade	 e	 porta	 de	

acesso	 ao	 Centro	 C vico.	 	 local	 se	 tornou	 palco	 de	 manifestaç es	 pol ticas	 e	

festividades	c vicas 	 ue	partiam	da	praça	com	destino	ao	Pal cio	 uaçu 	ponto	focal	

da	 Avenida	 C ndido	 de	 Abreu.	 Assim	 como	 previu	 A ache 	 as	 re ras	 urbanas	 ue	

delimitavam	 o	 local	 de	 rande	 ac mulo	 de	 pessoas	 se	 concreti ara 	 a	 Praça	 1 	 de	

De embro 	a	Avenida	C ndido	de	Abreu	e	a	Praça	do	Centro	C vico	testemunham	os	

mais	diversos	eventos	oficias 	pol ticos	e	populares	de	Curitiba.	

A	 A 	N A		
A	 est tua	 da	 ustiça 	 causou	 uma	 resist ncia	 ainda	 maior	 ue	 o	 omem	

Paranaense .	 nicialmente	 concebida	 para	 ficar	 na	 frente	 do	 Tribunal	 do	 ri 	 no	

Centro	 C vico 	 a	 obra	 foi	 impedida	 de	 ser	 instalada	 no	 local.	 	mesmo	movimento	

ue	impediu	a	sua	aparição	p blica	tamb m	 uestionou	a	presença	do	 omem	 u 	

na	Praça	1 	de	De embro 	mas	como	afirma	a	reporta em	de	1 2	do	 ornal	Di rio	
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do	Paran 	 a	prevenção	desse	 tipo	 	 sempre	maior	 com	as	mulheres 	 tiraram	s 	a	

est tua	da	 ustiça 18.	

uando	a	est tua	foi	esculpida 	no	 overno	de	 ento	Munho 	da	
ocha	 etto 	 movimento	 liderado	 por	 senhoras	 e	 ue	 tamb m	

teve	 apoio	 do	 clero 	 não	 permitiram	 a	 colocação	 da	 est tua	 na	
praça	central 	 ustificando	 ue	a	mesma	afetava	o	decoro	 Di rio	
do	Paran 	Curitiba 	 1	a o.	1 2 	p.	 .	

 

	

Figura	11:	 st tua	da	 ustiça 	e	ao	 undo	o	Centro	Cívico	ainda	em	obras.		
Acervo:	Paulo	 os 	da	Costa 	19 .	

	

A	 obra	 proposta	 por	 ten el	 e	 Co o	 fu ia	 dos	 padr es 	 visto	 ue	 não	 possu a	 a	

venda 	a	espada	e	a	balança 	elementos	 ue	acompanham	a	ale oria	da	 ustiça 	no	

entanto 	o	 ue	realmente	incomodou	os	curitibanos	foi	o	fato	da	est tua	estar	nua 	

em	uma	posição	nada	convencional	e	e pondo	uma	sensualidade	 ue	a	 impedia	de	

ocupar	um	espaço	p blico	na	capital	paranaense 	na	d cada	de	1 0.	Dessa	forma	foi	

transferida	 para	 os	 ardins	 do	 Pal cio	 uaçu 	 disfarçada	 pela	 sombra	 de	 al uns	

eucaliptos .19	

A	fi ura	da	 ustiça 	ou	a	mulher	de	pedra 	ficou	20	anos	escondida	
nos	 fundos	 do	 Pal cio	 do	 overno 	 lon e	 dos	 olhos	 do	 p blico	

																																																													

1 	Di rio	do	Paran 	Curitiba 	 1	a o.1 2 	p.	 .	
1 	Di rio	do	Paran 	Curitiba 	 1	a o.	1 2 	p.	 .	
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por ue	não	tinha	a	cl ssica	venda	nos	olhos	e	suas	formas	eram	
desproporcionais	e	er ticas 	

Di rio	do	Paran 	Curitiba 	 1	a o.	1 2 	p.	 .	

	

m	a osto	de	1 2 	ap s	um	acordo	entre	o	prefeito	de	Curitiba 	 aime	Lerner 	e	o	

overno	do	estado 	a	 ustiça 	foi	retirada	dos	fundos	do	Pal cio	e	instalada	não	na	

frente	do	Tribunal	do	 uri 	seu	local	ori inal 	mas	na	Praça	1 	de	De embro 	pr ima	

ao	 omem	Paranaense .	A	retirada	da	pesada	obra	movimentou	a	capital	e	ap s	ser	

colocada	 na	 carroceria	 de	 um	 caminhão	 da	 prefeitura	municipal 	 ela	 desfilou	 pela	

Avenida	 C ndido	 de	 Abreu	 sob	 os	 olhares	 curiosos	 e	 possivelmente	 cr ticos	 dos	

curitibanos.	 ten el 	 	com	a	sa de	delibitada	e	morando	em	uma	casa	de	repouso 	

foi	procurado	para	analisar	o	ocorrido	e	relatou	 ue	as	duas	est tuas	não	eram	um	

casal	e	 ue	a	 ustiça 	deveria	ser	instalada	em	seu	local	de	ori em 	

	 ra 	al 	não	 	o	lu ar	dela 		

... 	

	 la	 não	 tem	 nada	 haver	 sic 	 com	 o	 homem 	 destinando se	
simplesmente	ao	Tribunal	de	 ustiça.	

uem	 a	 levou	 ali	 do	 lado	 do	 homem	não	 tem	 olpe	 de	 vista 	 a	
fi ura	 da	 mulher	 	 bem	 menor	 ue	 a	 do	 homem 	 ue	 possui	
altura	superior	a	cinco	metros.		

Talve 	 mais	 lon e 	 em	 cima	 do	 ramado	 em	 posição	 mais	 alta 	
mas	 nunca	 ao	 lado	 do	 homem	 Di rio	 da	 arde 	 Curitiba 	 	 set.	
1 2 	p.	 .	
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Figura	1 :	A	Mulher	de	Pedra.	

Fonte:	 	 	 	Curitiba 	31	ago.	19 	p.	 .	

	

Munho 	da	 ocha	tamb m	se	op s	 	instalação	da	 ustiça 	 unto	ao	 Paranaense .	

le	 afirmou	 ue	 não	 h 	 ustificativa	 para	 a	 remoção	 da	 est tua	 ue	 deveria	 ficar	

unto	ao	Tribunal	de	 ustiça 	no	Centro	C vico 	e	 ue	a	li ação	entre	as	duas	obras	 	

muito	 remota 	 entretanto	 o	 e overnador	 ponderou	 ue	 a	 vinda	 da	 est tua	

feminina	para	o	centro	da	cidade	representava	uma	 uebra	de	tabu 	e	afirmou	 ue	

em	1 2	 	não	havia	mais	a	 mentalidade 	 ue	proibiu	a	aparição	da	obra	 unto	 	

vista	 do	 p blico 	 pois	 Curitiba	 se	 tornara	 na uele	 momento 	 se undo	 ele 	 uma	

metr pole 	 Di rio	do	Paran 	Curitiba 	 1	a o.	1 2 	p.	 .		

Al umas	reporta ens	comentaram	o	fato	da	 unção	do	casal 	i norando	a	ori em	e	a	

intenção	 tanto	do	artista	 uanto	do	e overnador 	 relatando	 ue	a	partir	da uele	

momento	 o	 omem	 Paranaense 	 dei aria	 de	 ser	 solit rio.	 Al uns	 peri dicos	

ironi aram	a	 presença	da	mulher	 diante	 da	 tradição	 curitibana	de	 vestir	 a	 fai a	 de	

campeão	de	um	dos	times	do	futebol	paranaense 		
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	mostrando	sinal	dos	tempos	e	da	evolução 	e	tamb m	para	 ue	
nesses	 dias 	 uando	 se	 decida	 o	 campeonato	 paranaense	 de	
futebol 	o	vencedor	providencie 	não	uma 	mas	duas	 fai as 	elas	
as	est tuas 	estão	 untas.			

Di rio	do	Paran 	Curitiba 	 1	a o.	1 2 	p.	 . .	

	

 
Figuras	13	a	1 :	 st tua	da	 ustiça . 	

Fotos	do	autor 	 .	

	

a	Praça	1 	de	De embro	a	 ustiça 	se	transformou	na	 Mulher	 ua 	consorte	do	

omem	 u 	 e	 assim	 como	 a	 est tua	masculina	 ela	 foi	 incorporada	 nas	 tradiç es	

urbanas	da	capital.	Por m 	uma	 uestão	merece	ser	analisada 	trata se	da	autonomia	

da	 representação	 do	 corpo	 feminino 	 ue	 s 	 se	 tornou	 poss vel	 sendo	 unto	 ao	

suposto	 companheiro 	 ou	 se a 	 a	 mulher	 nua	 s 	 possuiu	 um	 lu ar	 sob	 a	 vista	 do	

p blico	ao	lado	do	homem 	pois	lon e	dele	ela	foi	impedida 	escondida	nos	 ardins	do	

pal cio 	 	sombra	dos	eucal ptos.	

	 A 	 AN 	 	 C NA 	
	poss vel	relacionar	a	reação	da	população	de	Cutitiba	com	as	duas	obras	a	partir	do	

conceito	 apresentado	por	 Foucault 	 o	panoptismo 	 ue	 	 um	dispositivo	disciplinar	
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ue	controla	os	indiv duos	a	partir	da	e posição	 	visibilidade 	o	ver	sem	ser	visto.	 s	

epis dios	 ue	envolveram	as	duas	persona ens 	a	 Mulher	 ua 	e	o	 omem	 u 	

podem	ser	relacionados	com	as	din micas	urbanas	de	controle	e	aplicação	de	re ras	

morais 	nesse	caso	representados	pela	li a	de	senhoras 	pelo	clero	e	por	membros	do	

Poder	 udici rio 	 ue	 impediram	 ue	 a	 ustiça 	 permanecesse	 sob	 o	 olhar	 do	

p blico 	temendo	sua	vis vel	 sensualidade 	ale ando	 atentado	ao	decoro 20.			

Foucault	tamb m	afirma	 ue	 o	Pan ptico	 	uma	m uina	maravilhosa	 ue	a	partir	

dos	dese os	mais	diversos	fabrica	os	efeitos	do	poder 	se undo	o	autor	a	m uina	

de	 controle	 seria	 mais	 bem	 operada	 com	 um	 maior	 n mero	 de	 observadores	

an nimos 	 ue	aumentariam	a	 consci ncia	in uieta	de	ser	observado 	 F CA LT 	

2020 	p.	1 .	

	poss vel	afirmar	 ue	o	controle	sob	o	espaço	urbano	 	e ercido	de	maneira	mais	

eficiente	nos	 locais	 ue	possibilitam	a	maior	visibilidade	e 	nesse	caso	espec fico 	a	

praça 	 a	 avenida	monumental	 e	 o	 Centro	 C vico	 foram	 pro etados	 sob	 essa	 l ica 	

tudo	 	 vis vel	 no	 amplo	 espaço	 constru do	 para	 comemorar	 o	 Centen rio	 de	

mancipação	Pol tica	do	Paran 	por m	a	inserção	de	uma	mulher	nua	e	sensual	iria	

ferir	a	disciplina 	visto	 ue	uma	das	funç es	do	pan ptico	 	o	controle	moral 	ou	se a 	

morali ar	as	condutas 	e	 modelar	os	comportamentos 	 F CA LT 	2020 	p.	20 .		

	panoptismo	 	capa 	de	reformar	a	moral 	preservar	a	sa de 	
revi orar	 a	 ind stria 	 difundir	 a	 instrução 	 aliviar	 os	 encar os	
p blicos 	estabelecer	a	economia	como	 ue	sobre	um	rochedo 	
desfa er 	 em	 ve 	 de	 cortar 	 o	 n 	 rdio	 das	 leis	 sobre	 os	
pobres 	 tudo	 isso	 com	 uma	 simples	 ideia	 ar uitetural	
F CA LT 	2020 	p.	200 .	

	

Mesmo	 e ercendo	 o	 Poder	 ecutivo	 do	 Paran 	Munho 	 da	 ocha	 foi	 obri ado	 a	

descartar	a	obra	e	escond la	lon e	dos	olhos	da	cidade.	Foucault	 2020 	afirma	 ue	

não	 h 	 riscos	 do	 crescimento	 do	 poder	 a	 partir	 do	 pan ptico	 resultar	 em	 tirania.	

e undo	autor	 o	dispositivo	disciplinar	ser 	democraticamente	controlado 	pois	ser 	

sem	cessar	 acess vel	 ao	 rande	 comit 	 do	 tribunal	 do	mundo .	Dessa	 forma 	at 	 o	

																																																													

20	Di rio	do	Paran 	Curitiba 	 1	a o.	1 2 	p.	 .	
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overnador	 estaria	 su eito	 aos	 dispositivos	 de	 controle 	 visto	 ue	 o	 poder	 	

control vel	pela	sociedade	inteira 	 F CA LT 	2020 	p.	201 .		

emos	 tamb m	 se	 difundirem	 os	 procedimentos	 disciplinares 	
não	 a	 partir	 de	 instituiç es	 fechadas 	mas	 de	 focos	 de	 controle	
disseminados	 na	 sociedade.	 rupos	 reli iosos 	 associaç es	 de	
benefic ncia	 muito	 tempo	 desempenham	 esse	 papel	 de	
disciplinamento 	da	população	 F CA LT 	2020 	p.	20 .	

 

Com	relação	ao	 omem	 u 	mesmo	diante	da	pol mica	nude 	Munho 	da	 ocha	

não	 cedeu 	 possivelmente	 por	 se	 tratar	 do	Monumento	 do	 Centen rio 	 não	 sendo	

necess ria	 a	 ne ociação	 com	 o	 Poder	 udici rio 	 como	 no	 caso	 da	 Mulher	 ua .	

ma	outra	 possibilidade	 	 ue	 a	 naturali ação	do	 corpo	masculino	despertou	uma	

reação	 menos	 contundente	 e	 contorn vel 	 e	 assim	 a	 obra	 permaneceu	 e	 foi	

rapidamente	absorvida	pelas	din micas	urbanas	da	capital.		

	 omem	 u 	na	 poca	em	 ue	se	encontrava	s 	tornou se	uma	esp cie	de	trof u	

do	time	de	futebol	vencedor	do	campeonato	estadual 	 	 ue	vestir	a	est tua	de	oito	

metros	com	a	 fai a	de	campeão	era	demonstrar	para	 toda	a	cidade	a	soberania	da	

e uipe 	não	s 	no	campo 	mas	tamb m	no	espaço	urbano	da	cidade.	

A	partir	da	 redemocrati ação	o	 omem	 u 	começou	a	se	 transformar	em	outros	

suportes	 e	 tomar	 posiç es	 pol ticas	 mais	 diversas.	 estiu	 diversas	 camisas	 e	

participou	 de	 in meros	 protestos.	 esse	 sentido	 	 poss vel	 afirmar	 ue	 a	

representatividade	da	obra	no	espaço	p blico	transitou	da	resist ncia	inicial	nos	anos	

1 0	para	uma	apropriação	pelas	torcidas	de	futebol	 	nos	anos	1 0	e 	a	partir	dos	

anos	1 0 	para	din micas	mais	amplas 	tornando se	o	prota onista	das	disputas	de	

narrativas	da	cidade.	A	praça 	oficialmente	conhecida	como	1 	de	De embro 	tornou

se	 popularmente	 a	 Praça	 do	 omem	 u .	 	 omem	 Paranaense 	 dese ado	 por	

Munho 	da	 ocha 	 ue	olhava	para	o	futuro	e	dava	um	passo	em	direção	ao	 este	

reside	atualmente	apenas	nos	livros	de	hist ria.	
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A	 ustiça 	ap s	 sair	da	clausura	dos	 ardins	do	Pal cio	 uaçu	e	desfilar	 arbosa 	

pela	 C ndido	de	Abreu	ao	reencontro	do	 Paranaense 	na	Praça	1 	de	De embro 21	

aos	 poucos	 foi	 sendo	 apropriada	 pela	 população.	 Al uns	 movimentos	 populares	

ele eram	 a	 Mulher	 ua 	 como	 suporte	 para	 suas	 aç es 	 dessa	 forma	 a	 est tua	 	

coroada 	vestida 	sofrendo	intervenç es	diversas.	 esses	momentos	a	praça	dei a	de	

ser	a	1 	de	De embro	e	se	torna	a	Praça	da	 Mulher	 ua .	

	

Figura	1 :	Apropriação	da	est tua	da	 Mulher	 ua 	nas	din micas	urbanas	de	Curitiba.	
Acervo:	 runo	 toc 	 14.		

	

C NC 	
	pro eto	moderni ador	proposto	por	Munho 	da	 ocha	no	in cio	dos	anos	1 0	foi	

coroado	 com	 a	 construção	 do	 Centro	 C vico 	 ideali ado	 por	 A ache	 em	 1 .	 As	

marcas	 do	 pro eto	 inicial	 podem	 ser	 percebidas	 na	 nova	 concepção	 do	 con unto 	

																																																													

21	Di rio	do	Paran 	Curitiba 	 1	a o.	1 2 	p.	 .	
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sobretudo	 com	 relação	 s	 perspectivas	 ue	 se	 voltam	 para	 o	 Pal cio	 do	 overno 	

ponto	focal	do	comple o	urbano.	

Mesmo	diante	do	dese o	de	modernidade 	uma	fresta	ficou	aparente 	percebeu se	 ue	

a	população	da	capital	at 	poderia	aceitar	a	materialidade	dos	edif cios	modernistas 	

concebidos	 pela	 e uipe	 de	 ovens	 ar uitetos	 vindos	 do	 io	 de	 aneiro 	 mas	 a	

representação	do	corpo	nu	no	espaço	p blico 	sobretudo	de	uma	mulher 	foi	al o	 ue	

os	curitibanos	ainda	não	estavam	preparados	e	encontrou	uma	imensa	resist ncia.	

A	resist ncia	 	aparição	p blica	da	 Mulher	 ua 	e	a	sua	retirada	para	os	 ardins	do	

Pal cio	 uaçu	 e	 a	 perman ncia	 do	 omem	 u 	 na	 Praça	 1 	 de	 De embro	 são	

capa es	fomentar	discuss es	sobre	as	diferenças	de	aceitação	da	e posição	do	corpo	

masculino	 e	 feminino	 sob	 o	 olhar	 da	 cidade.	 A	 disciplina 	 o	 controle	 e	 a	 re ulação	

moral	apresentadas	por	Foucault	no	panoptismo	fornecem	pistas	para	compreender	

a	 disputa	 de	 narrativas	 ue	 permeou	 as	 duas	 obras 	 no	 momento	 em	 ue	 foram	

e postas	aos	olhos	do	p blico.		

utra	 uestão	 relevante	 	 o	 lu ar	 ue	 foi	 destinado	 a	 representação	 do	 corpo	

feminino 	 ue	 transitou	 entre	 um	 desaparecimento 	 do	 olhar	 da	 cidade	 para	 um	

local	 unto	ao	homem 	ou	se a 	 	poss vel	afirmar	diante	do	fato	 ue	a	autonomia	do	

corpo	feminino	nu	e	sensual	não	era	poss vel	em	Curitiba 	pelo	menos	at 	o	in cio	da	

d cada	de	1 0.	

Diante	de	tanta	pol mica	a	 Mulher	 ua 	saiu	da	clausura	do	pal cio	e 	mesmo	 unto	

ao	homem 	em	al uns	momentos 	ela	 se	 torna	a	prota onista 	 a	Praça	da	 Mulher	

ua 	 se	 transforma	 em	 um	 dos	 pontos	 focais	 da	 cidade.	 Para	 uma	 parte	 da	

população	a	obra	 	a	 representação	da	 ustiça 	mesmo	 ue	muitos	desconheçam	

os	fatos	e	hist rias	 ue	ela	carre a.	
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Figura	1 :	A	 ustiça 	
Foto:	 runo	 toc 	 14	

 
Figura	1 :	A	 ustiça 	

Foto:	 ell 	Mendonça 	 1 	
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